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DIRETAS JA
o BRASIL PODERÃ VIR A ELEGER POR

VIA DIRETA O PRÓXIMO PRESIDENTE DA RE

PúBLICA. PARA ISSO f: NECESSÃRIO QUE O

POVO S� UNA EM TORNO DO OBJETIVO MAI­

OR QUE f: A SUBSTITUIÇÃO DO COLf:GIO'E­

LEITORAL PE,LO VOTO POPULAR. JAISON E

AMIN JÁ DERAM-SE AS MÃOS. COM ELES LU

LA E OUTROS POLiTICOS DE EXPRESSÃO NA

CIONAL ESTARÃO NO COMíCIO PRÓ-DIRETAS

A SER REALIZADO NO PRÓXIMO D] ONZE,

TERÇA-FEIRA, EM FLORIANÓPOLIS.

� NECESSÁRIO QUE CADA BRASILEIRO E

CADA CATARINENSE PARTICIPE DESTA LU�

tA.- ELE E A NOSSA úNICA SAlDA.

RENASCE A ESPERANÇA DO POVO PODER

_____...__-------------..... ,

ESCOLHER O SEU PRESIDENTE.

JAISON E AMIM\ DISPOSTOS A LUTAR LULA: NO COMICIO

Paul Singer em Blumenau
"'. ,

E MAIS FACIL PASSAR A
CAMELA PELO BURACO DESTA AGULHA

QUE O PESSOAL ACEITAR o
MALUF PRESIDENTE

Irmãos Polli· condenados

A vomitada do ano

Quere

Prejuízos (las cheias em Gaspar
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Governo faz pressão pré-MaluíLOVE STORY
sempre os simpatizantes de Milluf para
postos de destaque.

Para não dar muita b.ande.ira ele

viajou aos EUA e Kolômbia para dar p�
lestras e fazer negócios. Com isso,
quem assumiu o governo foi Vitor Fon­

tana, o vice, malufista h ipnor i z ad o ,

Ele deu liberdade ã Fontana para que,
este fizesse o que bem entendesse. Na
volta e só dizer que a "culpa não foi
minha" .

Amin, mais cedo ou mais tarde, aca

b::ra caindo d!= seu garboso cavalo. E"
so esperar para ver.

Se antes o apoio era velado, agora
o governo central p�o se preocupa em

esconder seu apoio a Maluf. Todos os

diretores de empresas estatais e mi­

nistros que não apoiarem o candidato

do PDS nrão demi t idos . O primeiro a

cair foi Camilo Penna, ministro d ln

dústria e ·Comercio. Ele foi substituT'
do pelo malufista Murilo Badaró.

-

Em Santa Catarina os malufistas ja
estão se destacando. Enquanto o gover
no diz que é pe las diretas" promove
mudanças na administração í.nd i c a n d o

Amin � Jaison pelas diretas
VFlMtl5
MR1F\�A

" AULR

�---y­f,

'Amin e Jaison estão de amores. Tal

qual um casal de namorados que anun­

ciam o casamento, eles deram ao Esta­

do a grande noticia: uniram-se pelas
diretas, esquecendo as, diferenças e as

inúmeras brigas por que passaram.
• Jaison, sabe-se, sempre foi pelas

diretas. Foi em'comícios e até eh amou

Amin de "turco safado" enquanto es­

te dizia-se pelas diretas mas não su­

bia aos palanques.
Amin, sabe-se, t anbêm sempre defen­

deu as diretas mas nunca foi mais 'a

fundo, o que lhe vale a antipatia ' de

Jaison.
Mui tos dizem que Amin é Malufis ta ,

Esperto, ele não se deixa flagrar. Em

recente episódio o governador despediu
o secretario da Cultura, Esporte e Tu­

rismo, Artenir Verner, que é Malu ista
Artenir passou a ocupar sua vaga de de

putado federal e retirou da Câmara o

deputado Fernando Bastos, da Liberal.
Foi marcado um comício Pró- Direllas

para o dia 11 de setembro p�óximo na

Capital. Amin promete subi r a-<l pal an-

Tancredo evita as diretas
mais consLgue o voto. É nesse terreno

,calçado de incertezas e jogadas escu­

sas que o PMDB esta jogando.
Enquanto isso, outros peemedebis -

tas desconfiados apoiam a ida ao Cole

gio Eleitoral mas acenam com a possi=
bilidade de uma hora para outra, rea­

brir a campanha pelas diretas. Eles

ainda acreditam que a força e a união
do povo é imbativel.Eles não estão
muito crentes na vitória ,tancredista
no Colégio. Este e o caso, em Santa

Catarina, de Jaison Barreto. Ele é ra

���almente contra o Colegio e, em ca
so da vitória de Maluf ( coisa que
não esta longe de ser concretizada'),
saíra corno- h,erói do episódio.

A oposição, pelo o que se presen

cia, quer mesmo o,poder e prefere lu=
tar'sem o apoio do povo.'Brizola, de­

mocrata e pró-diretas, pouca coisa po
de fazer. Seu partido e minoria e se
vê frequentemente obrigado a concor­

dar com o PMDB.

Tancredo esta certo de sua vitória
no Colégio Eleitoral, Maluf também.
Ambos parecem detestar o povo,' embota
digam que tudo farão, se eleitos, pa­
ra melhorar a vida do sofrido brasile
iro.

O maior partido ge oposição no Bra
s

í

l., o PMDB, ja provou que não esta

muito animado com as eleições diretas.
Ele prefere arriscar a chegado ao pu
der através do Colégio Eleitoral. As'
lideranças peemedebistas temem, e is­
to muita gente ja percebeu, que' as e­

leições, caso se j am d í.r'e tas , possam
ser vencidas por Leonel Brizola, hoje
o mais carismatico, e credítado políti
co do Brasil.

-

Concorrendo com ele esta o PDS,jo­
gando em seu próprio terreno. No Co l

ê

gio Eleitoral o que vale não é vonta=
de popular ou mesmo a simples consci­
€ncia política de cada um de seus mem

bras. Va le sim o dinhe iro: quem p,al!a

que ao lado de Jaison e' Lula. Qual a

estratégia de Amin ninguém ainda sabe

j a que sua conduta tem se baseado em

evasivas.
Diante da complioação do quadro po­

litico do País ,só resta esperar para
ver. Só o tempo d

í

r
á

3uem quería o quê.
Isto tudo com o povo a margem.

,Wedekin' verifica mordomias naconvençãoi
" Até aqui", explicou o aeputado ,

"o segurado autonomo tinha ave rbado o

tempo anterior ã filiação obrigatoria
agora tera que pagar uma indenização,
ao I�S, de 19,2 por cento sobre a mé
dia dos salarios de contribuição dos
'últimos 12 meses, multiplicada pelo
número de meses a serem averbados."

Segundo o parlamentar," a nova me -

dida s i.rnp lesmen te inviabiliza, na mai
oria dos casos, a aposentadoria por
tempo de serviço dos autonomos.E per­
gunta: "Como poderia eles ter contri­

buído, antes da filiação obrigatória?
O certo e que ponde rave 1 parte .Jdos au

t ônomos , quando puderem, começam a con
tribuir. Se ant.e s não contribuíam,nãO
significa que não t raba Iherarn , ou que
longos anos de trabalho tenham sido
efetivamente realizados".

Para Wedekin, "
em tais circunstan

cias as pessoas simplesmente não te=
rão como se aposentar, se forem eon­

tribuintes aut8nomos da previdência ,

e tiverem completado tempo para a apo
sentadoria, ou terão que eontribuir a
té o fim da vida, que em muitos casos
chegara antes da aposentadoria." 'o de

putado concluiu afirmando" a necessI
dade de mudanças na previdência 50=
cial; com o governo contribuindo com

sua pareela, a que esta obrigado por
lei, mas não o faz, e colocando-a a

serviço dos que verdadeiramente a sus

tentam, que são os trabalhadores".

O vice-lider do PMDB na Câmara dos

Deputados, Nelson Wedekin ( SC ),cri­
ticou na Tribuna daquela casa,
os 1'volumos os" gas tos ela convenção do
,PDS, "

que deve ter chegado a casa

dos 10 bilhões de cruzeiros para cada
um, Maluf e Andreazza, segundo os cal
cu l os de varias analistas."

-

, Wedekin perguntou na Tribuna da' ca
mara sobre a origem de �ão fartos
recursos:

" A mãe de Maluf não pode
ser tão rica e' ao que se saiba o se­

nhor Andreazza não tem progenitor ou

PEogenitora rica. Fico co� a impres­
sao penosa e generalizada, de que a

sociedade paulista e brasileira de

alguma m..neira, pagaram esta fo�ida.,.
vel conta".

O parlamentar cátarinense comentou
as exíguas verbas recebidas pelo Esta
do M, Santa Catarina, da enchente do
ano passado, até a deste ano, e campa
rou o dinheiro""o dinheiro suado que
vai para um Estado vivendo uma situa­
ção catas trafica, com perdas de "idas
humanas 'e bi-lhões, de prejuízos mate­

ri at.s ,
e a facilidade e o «arârer

perdulario dos gastos dos candidatos
do'PDS. "

Wedekin críticou o r;overno

pelo decreto nQ 90.038, que

impôs aos segurados autonômos um

pesado e insuportavel onus, quando
tiveram completado tempo de se rvi ço
'para requerer "aposentadoria.

COMUNI CADOS ----------------.......---..

A VOMITADA DO ANO

publicidade.' Só o Maluf disse
taria 500 milhões quando, na

deve ter gastado muito mais.

Agora fica uma indagação, uns a

mais neste país de indagações sem re s

postas ofociais: se Mal�f e Andreazza
sem estarem no poder, ja conseguem es

banjar tanto dinheiro, como fariam de
pois que sentarem no t rono? Certamen-=­
te âeixararn uma criança morrer de fo
me a cada um minuto para poderem, en=
quanto estivessem na'presidencia,jun
tar e exportar para a Suiça a maior
quantidade de dinheiro possível.

Mas felismente, o resfriado políti
co do povo esta passando. O brasilei-=­
ro presta agora menos atenção no fute

� bol e mais na sua carteira. Gols não'
Todo munuo viu, ouviu e sentiu,cer enchem a barriga. E de que adiê�ta um

tamente, nojo ao acompanhar as mordo-=- campeonato mundial para quem não pode
mias e a quantidade í.ncaLcu Lave L de ter sua casa p rôp r i a?
dinheiro jogado fora com a convençao Na verdade e mais facil p as s ar um

do PDS. En�anto a cada dois minutos camelo pelo buraco de uma agulha ao

uma cr' ança morre de fome no Brasí 1 povo aceitar na posse, na presidencia
capangas de Maluf e And reaz za de spe j a de Maluf, agora candidato indicado p.=_
vam, cada um" dez mi Ihoe s por dia em lo PDS.

que gás
verdade

CCMERCIO DE CEREAIS LIOER TOA
CEREALl STA SPENGLER COMERCIO

E REPRESENTACOES LT�A
Rua Olga Bohh, na 184 - GASPAR - SC.

, Inscrição Es tadua l na 250 788 519.,
CGC-MF na 75.400.929/0001-07.LTDA.

Rua 2 de Setembro, s/na - BLUMENAU -

SC.

Inscrição Estadual na 250 449 196.
CGC-MP na 83.240.991/0001-13.

Diario n002; Livro de Apuração Lu­

cro Real n002; Registro de Inventa -

rio n002; Registro de Entradas na 02

e Registro de Apuração ICM,nO 03.

Notas fiscais de Entradas e Saídas
de 01/01/83 até o dia 06/08/84 e do-,
cumentos de Caixa e,Extra-Caixa do
mesmo período.
BLOCOS FISCAIS - 130 Blocos de notas

de Saídas, s e r i e

S/I - numeração de 001 a 6500; 60

Blocos de Notas , série E/I - numera­

ção de 001 a '3000; e 05 Blocos de No

tas, série C/I - numeração de 001 ã
0250.

Carneiro fala de enchentesComunica extravio por completo
seguintes'documentos e livros:

, O Coordenador da bancada do PMDB
LIVR05 - Diário na 02, Registr� de

Apuração do Lucro Real na
de Santa Catarina na Câmara, deputado
Di rceu Carneiro, f alando da Tribuna

02, Registro de Utilização de Docu- criticou o gnverno pelos problemas
mentos, Registro de Inventário nO 01,
Registro de Apuração do ICM na 01,

que ocorrem em Santa Catarina çom as

!7egistro de Saídas na 01 e Registro
enchentes, dizendo que os pr juíz�q

de Entradas na 01.
materiais e de vida, " têm que ser e

BLOCOS FISCAIS' _ 10 Blocos de notas
..

bi tados a es te governo irresponsável
serie E/I _ numera-

e incapaz que nada faz, chegando até

ção 001 a 500; 30 Blocos de notas sé
mesmo a paralisar as obras que deveri isso n'áo arque os tais re-

.

/2
- - am ser realizadas. " cursos, as ve rba � são desviadas pera

r i e B - numeraçao 001 ii 1\500; 50 outros fins. "

Blocos de notas serie B/3 - numera-
- Esse fenêmeno que agora se repe- D' Ci rceu arne ro cri.ticou Lambem o e

ção 001 a 2500. te - frisou o parlamentar - podia xagero das cam anhas do Ministro Mario
E,ainda notas fiscais de En t rad a e ,ter sua situação mais abrandada o que Ad d

!..
�

_
n reazza e lUeputado PauLo Maluf che

Sa ida s desde 01 de dezembro de 1980 nao aconteceu por falta de atuação go gando a enfat ear "precisamos saber
ate 06 de agosto de 1984, e doeumen- ,v�rnamental. Os recursos prometidos a origem dess dinheiro todo e ver se
tos de Caixa e Extra-Caixa do mesmo nao for�m Liberados e, os que fcr amj em

- .'

d
.

eriodo.
'

._ ._ -

nao e o que 2r1a ser para a constru

I!:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!__:p�r�o�p�o�r�ç�o�e�s�t�a�o�p�e�q�u�e�n:a:s�q�u�e�n�a�o�(�le�r�am�,�ç�a�o�d�a�s�o�b�r!!as Santa Catarina."

dos

para que as aoras t i.vess em continuida
de.

O Deputado acentuou, ainda, que
"

Andreazz:: d�sse gue os .or çament o
�o poder publ1.cO nao podiam cobrir
as obras. Mas basta v,er que esses fe­
nômenos das chuvw como das secas no

Nordeste 00,1", � recursos estabe
fins. No entanto

,
� \\ • � 'L-\ .-: ';, I '1 ,. -1 "'" � ..,

, .
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Paul Singer na Furb Lula em Blumenau
I' ,

18 f JIl
�

Antes disso, dia nove, domingo� ele

passa por Brusque. Lá participa de

uma manifestação em prol das diretas
em companhia do prefeito Celso Bona­

telli e outras autoridades que se pre
.

-

zam.

Na segunda-feira ele vem a Blume�

nau. Na Câmara de Ve.readores. a p ar-,
t

í

r das 19: 30 -horas, -Lula debate com

o'público a questão da sucessão. A,
promoção é do Comitê Popular Pró Dire
tas de Blumenau. Depois ele vai a FIo
rianópolis, onde participa do comício
em companhia dos enamorados Jaison
Barreto (o senador que também se man­

teve firme na questão das diretas) e

o elástico governador EsperidiãoAmin,
que prometeu subir mesmo ao palanque
desta vez.

Luís Inácio
da Silva, o Lul a ,

presidente nacio­
nal do PT (Parti­
do dos Trabalhado
res) é, talvez, o'
político mais coe

rente d_este Eaís-:­
Ele nâo arredou

pé um instante se

quer de sua pro­

posta inicial: d�
retas, di:e�s e

somente d�retas ã
pre s í.dênc

í

a,

E ele quem vem agora para dar bri­
lho ao comício pró-diretas a ser rea­

lizado na Capital no próximo dia 11.

"Para que o

povo tire algum
proveito da

democracia, é
preciso
que ele saiba
mais. Aprender
economia deve
contribuir

. "

para �sso .

(Paul I. Singer­
Aprender Economia) Singer ao lado de Sezarino, presidente do Daceb

ra a crise. Finalmente, Paul Singer
debateu com o público alguns pontos a

bordados na palestra, bem como, res�
pondeu a questionamentos de nat.u re.z a

política (para quem não sabe, ele foi
umjlos elaboradores do programa e conó

mico do Partido dos Trabalhadores).
Após a exposição e o debate, o pro

fessor Singer autografou alguns de
seus livros, que - conforme informa­
ções prestadas por membros do Daceb -

lamertavelmente não são utilizados
nas disciplinas do Curso de Ecomonia
da Furb - indiferença esta que não se

limita apenas as obras do palestran­
te, mas também as de outros economis­
tas (2) normalmente consideradas im­
prescindíve.is em 'cursos de 'Economia
de outras universidades.

Entretanto, d,e acordo com vários a

cadêmicos que assistiram a palestra­
de 31 de agosto passado, a Furb não ê
mais a mesma. Para muitos deles, 'ela
se divide em duas fases distintas: uma
anterior e outra posterior a Paul Sin
gero

Blumenau recebeu, neste iil t.imo fi­
nal da semana, o ilustre economis ta
Pau I, Israel Singer. Professor da USP,
pesquisador .do Centro Brasileiro de

Análise e Planejamento (Cebrap) e au­

tor de várias importantes obras em

Economia(l), o professor Singer veio

proferir uma palestra no anfiteatro
da Furb, na última sexta-feira (31/
'08), a convite do Diretório Acadêmico
de Ciências Econômicas de Blumenau.

A UNIAo FARÁ A FORÇA DESTA VEZ TEM QUE DAR

A oposição t i.nha tudo na mao para'
conseguir as -diretas fi abril. O go­

verno acenou com-a negociaçao e o

PMDB deixou de lado a força popula:
para sentar na, mesa e jogar no. terre­

no mdOediço do PDS. O resultado foi
isso aí: Maluf caminha firme para a

presidência e ancredo, embora afir­

me, poderá não vencê-lo no Colégio. E

Só esperar 'para ver.

Agora, com o reinício da movimenta

ção popular, só o PMDB poder.á frear ii
vinda das diretas. Se o partido pre­
ferir ficar com Tancredo e temer as

'urnas, vai voltar a negociar e rachar
o poder com a frente popular. O povo
não gosta deste cheiro. Diretas ]a,
assinam em baixo a GAZETA DO VALE e o

COMITt POPULAR PRÚ DIRETAS DE BLUME­

NAU.

A possibilidade de eleições dire­
tas existem. Mesmo que o PMDB não as

queira, com medo de que Tancredo Ne­

ves não seja assim tão bom de votos,
elas poderão surgir caso seja aprova­

da a emenda Teodoro Mendes. Se a po­
pulação voltar a se unir para pressi�
nar, o governo 'será obrigado a ceder
e até Tancredo acabará por apoiar a'

idéia para "não ficar feio".

Numa promoção inédita, pela primei
ra vez compareceu ã Furb um economis�
ta, reconhecido e lido inclusive �o

exterior, do quilate de Paul Singer.'
A propósito, ele deveria vir para en­

cerrar a Semana de Economia, que deve
ria ter-se realizado de 27 a 31 de a=
gosto passado com a presença de ou­

tros expressivos, economistas como

informou o presidente do Daceb, Ade­

mir Sezerino. E� virtude das enchen­

tes recentemente ocorridas em Blume­

nau, 'a referida Semana de Economia foi

suspensa e suas palestras adiadas pa­
ra outras datas. Fo{ mantida, toda­
ví a , a palestra final, com o ,profes­
sor Singer, encarregado do tema "O

Papel do Economista no Contexto da A­

tual Crise Econômica Brasileira", em

razão de os detalhes para a vinda do

ilustre economista palestrante terem

,ido acertados, já, antes das últimas
zhe Las ,

Sobre a palestra" presenciada por
uma atenta plateia de aprox�madamente
300 pessoas, o professor Singer refe­
riu-se, inicialmente a crise e sua e­

volução recente, caracterizando as

distintas fases da polr ica economita
em vigor nas últimas duas decadas. Em

seguida, foram mencionadas as visões
das três escolas de pensamento' mais
ativas e conhecidas no Brasil - a or­

toxa, a keynesiana e a marxista -, e

as alternativas de cada uma delas pa-

Afinal; 120 milhões de brasilei­
ros nas ruas não serão detidos por um

exérCi to de 300 mil soldados. Eles sa

bem disto e o temor já foi demonstra�
do quando mais de um milhão de pes­

soas_se ,reuniu em são Paulo na praça
da Se para pedir as diretas: não foi
possível segurar.

(1) D' entre outras, Paul ',I sr ae I
Singer escreveu "Curso de Introdução
ã Economia Política", "Economia Polí-:
tica do Trabalho", "Economia política
da Urbanização", "A Crise do .Milagre",
"Desenvolvimento Econômico e Evolução
Urbana", "Aprender Economia", "Domina
ção e Desigualdade", "Guia da Infla�
ção para o Povo", "Desenvolvimento e

Crise" e "O que é Socialismo, Hoje".
(2) Fala-se, aqui, ,de Celso Furta­

do, Caio Prado Jr., Maria da Concei­

ção Tavares, Carlos Lessa, Francisco
de Oliveira, Eduardo L. Bacha Luiz
Gonzaga M. Be11uzzo, Antônio Barros
de Castro, Eduardo M. Suplicy, -Igná­
cio Rangel, Ladislau Dowbor, Luís Car
los Bresser Pereira e outros mais.

Nosso encontro FREI AROLDO KOHLER

Trabalho este que visa construir o

Reino de Cristo a partir dos pequenos
e dos pobres, organ izando-jse em comu­

nidade de fé, onde p'art i.Lfiefn sua vi­

da, seus problemas, buscando luz no

Evangelho e força na celebração dos
sacramentos que são como que ad�bo pa
ra enfrentar a luta da construçao do
Reido de Cristo no aqui e agora da vi

da ,

�
E mais ou menos por causa di s s o

-

que frei Leonardo Boff está s�ndo eha
mado ã Roma"isto é, porque ele escre
ve sobre o trabalho libertador, da 1=
greja da América Latina. Esse, traba­
lho nasceu no Concílio Vaticano II),
foi retomado n-a Conferência dos Bis­

pos em Mede 11in (Colômbia 1968) e a­

profundado em Puebla (79 - México). E

são essas dec i s oe s tomadas pelos bis­

pos nessas, conferências que a Igreja
tenta viver e aplicar, 'partindo da
realidade sof r i.d a do povo, bus c and o

luz na palavra sagrada e dos papas e

tomando posições de ação pastoral nu­
ma 1 Üula Lí.ber tadora, No próximo dia
7 de s - tembro (para nós bnasd Le.í ros -

Dia da Pátria), será o dia da conver­
sa de frei Leonardo com os cardeais,
em Roma, sobre a teologia da' liberta­
ção. Mas acredito que frei Leonardo

Boff, homem simples, ,de muita fê e

comprometido com os oprimidos, será
compreendido. Ele não quer ir contra
a Igceja de Roma, no entanto levará a

angústia do povo latino-americano, po
bre e' sedento de Justiça e mostJ,rara
que diante da situação gritante por­
que vive a grande, maioria do povo la­
tino-americano (não só do Brasil) não
hã outro jeito de v í.ver a vida crist

á

a não ser comprometido com esse povo,
assim como Jesus Cristo viveu e tam­

bém por isso foi julgado e morto,' mas
ressuscitou e continua vivo no meio
de nós, dando-nos (orça e co�agem 'pa­
ra que, possamos ser fiéis a Ele e _ ao

seu Evangelho até o fim. Sabendo que
essa missão profética e libertadora da

igreja, foi a mesma dé Cristo.

Amigos leitores, alguns aconteci­
mentos me levam a escrever esta colu­
na a título de inforrriação e reflexão:

Temos a alegria de ter nesta sema�

na em nosSo meio o missionário combo-,
niano pe , Vicente e a irmã Hilária
Vailati (franciscana do apostolado pa

roquial). Eles estão indo pelas comu�
nidades passando alguns filmes da rea·

lidade nacional (por exemplo: Terra�
dom de Deus), onde nos fala que

-

os
grandes' vão e-xpulsando QS pequenos a­

gricultores do campo para cidade. Es­

tes vão criar nas periferias, morar

em condições sub�humanas. vão aumen­

tar a fila dos desempregados, dos fa­

'mintos, doentes, enfim, dos miserá�
veis e marginalizados pela sociedade.
Porém estes são,os escolhidos e prefe
ridos de Deus. Deus os escolhe, nãO
os abandona e então perguntamos como

sobrevivem? Deus está com eles e nao

está com aqueles que os expulsaram.
Essa reflexão vem bem ao caso pois

e s taero s na Semana da pátria e isso tu

do que cons tar amos acima de expulsãO
da terra, favelas, gente marginaliza­
da está acon tecendo em nossa "Patria'
idolatrada" corrupta e esperançada",
(como diz o último Mundo Jovem de se

tembro na pág. 12-13). Ainda nodemos­
dizer esperançada porque ainda não
deu para perde'r a esperança de que o

, povo possa escolher seu Presidente ..•
'Mas se continuar do jeito que está in
do não sei não se alguma coisa vai mü
dar para o povo trabalhador que leva
a cruz pesada de Um salário minguado.
E agora mais sofrido ainda cdm as en­

chentes que levaram praticamente as

últimas economias.
Passando para a realidade religio­

sa gostaríamos de destacar com tüu-ít o
carinho a celebração de solidariedade
a dom Jose Gomes realizada no último
dia 31/08/84, na catedral de Chapecó.
Que missa linda! Estiveram represen
tadas 14 dioceses do Sul do Brasil ii
esta celebràção de apoio ao trabalho
desenvolvido na diocese de Chapecó.

Ivo Marcos Theis.

LTDA.H I-RTCOMERCIAL
----_"--_,

A MAIOR LOJA DE MOVEIS DA CIDADE

SEMPRE AS MELHO ES ERTAS

RUAIS E
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II SALÃO CATARINENSE

LIBERTAÇÃO

o Vaticano, co Loca em ação, em bre

vê, um plano que vem desenvolvendo
há muito tempo: a ofensiva aberta con

t�a os seguidor�s da Teologia da Li=
be r t açao . O que é essa Teologia? f "a
mesma Teologia da Igreja, diferente

apenas do enfoque. f um modo de pen­
sar a mensagem cristã, a partir de

suas raízes ( a partir das intenções
do prprio Cristo). Na realidade, os

teólogos (pensadores) da Libertação
procuram pensar a verdade como Cristo

pensou;' e, a partir desse pensamento
procuram agir nas, comunidades de nos­

so tempo. Deixam de lado, as formas
tradicionais de pensar a mensagem,car
regada de paganismo e filosofias alhe
ias ao cristianismo. Só que está for=
ma de pensamento � cornada a muita gen
t:e, dentro e fora da igreja. Ela tem
os seus riscos, como risco deve ter

toda atitude cristã.f o risco dos que
se colocam ao lado dos oprimidos, as

massas sofredoras e exploradas,dos po
bres e dos marginalizados O Vaticano
aeha que a Teologia da Lioertação po­

,de conduzir ao erro da "luta de clas­

ses", servir de meio aos "comunistas"
Pode, não há dúvida nenhuma, desde

que o teólogo ( o pensador e o educa­

dor) se desvie do pensamento de Cris­
to. Acreditamos que não é esse o'peri
go emí.nen te : a realidade é complexa -:­
Voltamos ao tema.'

LOCAIS

De 05 a 12 de outu�ro, se realiza
ra no Teatro Carlos Gomes o II SALÃO
CATARINENSE E III SALÃO BLUMENAUENSE
DA CRIANÇA.

Contará com vasta programa�o de
cultura e lazer, dentre as quais o

palhaço zás Trás e sua equipe, peças
de teatro infantil, jogos eletrôni -

cos, brincadeiras, além da Grande
Gincana dia 12 de outubro.

As empresas que estiverem interes
sadas em participar podem contactar­
com a Blumenautur.

'Prepare desde já seu filho e seu

lado criança, para se divertir e a­

ooiar o evento.

DÁRIO DESCHAMPS

Recentemente o vereador Evaristo
Schramm requereu, junto ã 'mesa da câ­

mara, que o prefeito fornecesse lista

gero dei pessoal: lotado na administra=
ção municipal; com respectivos cargos
,e vencimentos. Infelismente, o seu re

querimento foi rejeitado. Para sanar
o mal, seria bom que o o rfir

í

o prefei­
to enviasse a Câmara Municipal ou . a­

nal de contas, "sálarios" de servido­
res públicos não deve ser ocultado de

�uem o paga - o povo ,.
Em breve a administração do Hospi

tal de Gaspar vai recorrer aos colabo
radares da comunidade. Há dois objetY
vos praticas a serem resolvidos 'a cur
to prazo: liquidar a dívida com o FG=
TS ( Fundo de Garan.t i a ) e concluir
,as obras do nove Centro Cirirgico. To
da colaboração reverterá em benefício
da p rjir

í

a comunidade: um atendimento
cada vez melhor na área de saúde.

Opinião do pessoal com quem conver

sei e que viram via TV a abertura dos
jogos Olímpicos em Los Angeles:

1) a abertura realizada em Moscou

(há quatro anos atrás) foi superior
em qualidade e em técnica;

2) os americanos souberam colocar
um negro em cada ponto estratégico
acender a pira olimpica, fazer jura­
men tp do atleta, etc ...

Não se sabe se por questões de po�
lítica interna ou externa. No mais u­

ma organização gigantesca.
O bairro Bela Vista tem tem uma Es

cola Básica e uma crechê:ambas preci=
sam de 'seu apoio, para o próprio bem
do bairro.

OFICINA

MICROS NAG AGÜENTAM MAIS----------------------------------

Querem o Etevaldo fora
Ido de Santa Catarina, Etevaldo da Sil­

I:IJI U'Jln [IlIDE'-U nO
va. O desejo de sua demissão foi justi

�n I'I� �� �""
icada por Pedro Cascaes, ,presid�nte

"AU111[J n['Mpl:\/1 d� �cimpevi, co�o.resultado da inope-
." 11 ti �V ranCia dO,secretario.

V'
Cascaes exige a demiss�o do Eteval­

do por entender que ele nao vem cum­

prindo com suas promessas e ao mesmo

tempo não se mostrou, até aqui ,
inte­

resse em auxiliar os pequenos e micro

empresários limitando-se a apoiar os

grandes grupos.
Em longa explanação distribuída ã

imprensa, Cascaes aponta, citando no­

mes é datas, as ocasiões em que os pe
, quenos precisavam de Etevaldo e cle�
embora prometesse, não cumpriu os com­

promissos.
Entre '20 motivos a Acimpevi cita a

'faltà de crédito subsidiados e a buro­

cracia que impediu, a partir das chei­
as de 83, a recuperação de centenas de

pequenos patrões. A ajuda, quando veio
foi dada pelo governador do Paraná, Jo

sé Rich'a, que liberou recursos, atraves
do Banestado. O Besc, o "nosso banco",
não parece muito simpático ã �déia de

ajudar os pequenos.
Enfim, diz o relátorio da Acimpevi,

que r ,.ta hoje com mais de 2 mil asso­

ciados, Etevaldo, Silva provou por mais

�ue o pequeno e o micro pouco podem es

perar dele. Por isso seu presidente pe
de sua substituição no cargo de secre­

tário da Indústria e Comércio. A opini
A Acimpevi - Associaçao ComerCial e ão é dividida com a quase totalidade

Indústrial da Micro e Pequena Empresa dos sócios da Acimpevi. Quem, atê ago­
do, Vale do Itajaí, através de sua dire ra, se manifestou a favor da permanen
toria, está pedindo a cabeça do secre= cia do secretário no Estado; foram os

tário da Indústria e Comercio do Esta-' grandes comerciantes.

PROGRESSO lTOA.

SEM ACRESCIMO
DE

EGíDIO DEMMER ,E NiLSON

t.;J·1
,

DESCOITO
'A VISTA

SERVICO DE LATARIAS E PINTURA DE

AUTOM6vELJ ONDE SEU CARRO FICA

NOVO COM POUCO DINHEIRO.

RODOVIA JORGE LACERDA') 47 ..., LOGO NA'
ENTRADA DE GAS8�R.

I0Il AGRIMENSOR �

VALDOMIRO RODRIGUES· Crea A.SC 5.700. CART.
Prof.519.
Loteamentos, desmembramentos, medição de terrenos ru­

rais, serviços planialtimétricos e locação de estradas.

FOTO MARY
Fotos para casamentos, an'i�ersários e batizados; álbuns
para retratos, filmes coloridos, EI)1 promoção bolsas, ál­
huns, chaveiros,

Rua CeI. Aristiliano RAMOS --i Fone 32-0550 - Gaspar - SC
Rua Curt Hering, 40· Fundos· Fone 22-5311

Blumenau • SC
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Sociedade quer as direta.� Tancredo diz que irá denunciar
O grito de diretas-já ainda não mor todas asmanobras'governamentaís

reu e a perplefixidade que se abateu MONTORO NOS COMÍCIOS' O candidato da Aliança Democrática na gov.ernamental será neces sàr i a uma

sobre milhões ele brasileiros quando a O d ã, sucessão presidencial,Tancredo Neves ampla mobilização popular capz de cologoverna ar Franco Montara ;,prome-emenda Dante de Oliveira foi rejeitada teu participar de todos os comicios afirmou, que irá denunciar todas car o povo na rua outra vez. Disse que
na madrugada do dia 26 de abril se des pró-diretas e repeliu a declaração do as pressões oficiais que forem feitas no momento o importante é que a candi
faz com a possibilidade da aprovação ministro Ab i Ackel de que o PMDB não em favor do candidato do PDS, Paulo Ma da tura de Paulo Maluf, "se fixe sempre
da emenda Teodoro Mendes. Todas as en- estaria interessado na aprovação da e- luf, ã medida que elas chegarem ao cada vez mais para que se tenha um des
tidades da sociedade civil querem ín- menda Teodoro Mendes. "Os lideres do

seu conhecimento, e previu que até a dobramento normal dentro das regra� do
sistir, ú�ica � exclusivamente,�a_ v?� PMDB na 'Câmara e no Senado e o próprio reunião do Colégio Eleitoral, dentro jogo que venham a ser fixadas, seja
ta do �le:to d1reto para a Preslden:la candidato da Ali�nça Democrática, Ta.

de quatro meses, poderão ocorrer gran- nas diretas ou indiretas".
da Repu�llca, apesar da aparente crlS- credo Neves estao pedindo a inclusão des transformações.
talizaçao das candidaturas indiretas da emenda �a pauta do Congresso", dis

'

As transformações que poderão ocor-
,

Tancredo reiterou que não há condi­
de ;:aulo Mà luf e Tancredo Neves. ,'se MOI_Jtoro. "Nas afirmações do minis=- rer nestes quatro meses, segundo Tan- ções para golpe no Pais, afirmando que

.

A O�dem dos Advogados do. Bra�11 tro eXlste uma tentativa de sabotagem,
credo Neves, embora de dificil previ- '�inda que houvesse ele não teria con

va i con t i.nuar a luta pelas d
í

r e tas ,e de dividir o povo" acrescentou são, �eriam provocadas "por ação de d
í

çoe s minimas de sustentação. O Era=-
oroclama Mário Sérgio Duarte Garcia,

,.

pressoes governamentais licitas e ili- sil está em plena normalidade, todos
presidente nacional, da OAB. "Não se Jus�iça e Paz. E, para fazer com que a'citas". Acentou que o presidente Fi- estão entregues aos seus traba Ihns ro­

pode discutir alternativas antes de es Naçao volte aos" valores éticos" o gueiredo, inclusive convocou três go- tineiros, as instituições funcionam em

gotar o principal, que é a luta pelas Conselho Permanente da ConferêncIa Na' ernadores do Nordeste que já se posi- sua plenitude e a imprensa é livre.Não
diretas-já", afirma Nélson Guimarães cional dos B<.spos do Brasil defend eu ,- c ionaram a favor de Maluf, para conveE_ há nenhuma maninfestação de inquiet�
Proença, presidente da Associação Médi em documÊmtos divulgado sexta - feir� sar a respeito.

'

ção" - completou o candidato, salien­
ca Brasileira. "Vamos continuar na lu=- a realização de eleições diretas, pro-

O candidato da Aliança Democrática tand que as Forças Armadas são credo­
ta pe las diretas-j á", acrescenta Marga pondo ainda um

"

grande ',j ej um nac ío-' argumen t ou que para enfrentar a mâqu
í

ras de seu respeito e admiração.
rida Genevois, presidenta da Comissão- nal", no dia 11 de outubro.

-

]}1;iJ W W

[EI'm m
(fB) @] m
fE8] m

�

CLUBE ATLETICO [UPI

C.G.C. 82.741.984/0001-26 dente; MARCO ANTôNIO JACOBSEN - Dire­
tor de Patrimônio; EDUARDO SCHWARTZ -

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO Diretor de Futebol; HE:CIO JOsE: FLORIA
DELIBERATIVO NI - Diretor de Relações Públicas; A-

Aos 10 dias do mês de julho de 1984 MAURI THOMSON - Diretor Social; MARCE

às 19:00 horas, na sede social do LO FONTES SCHRAMM - 10 Secretário; MAR
Clube Atlético Tupi, em Gaspar _ Sco CELO ROBERTO JACOBSEN - 20 Secretári

. .

' JOsE: BARBOSA - 10 Tesoureiro e AR I
reunaram+s e os Cons e l he iro s para apre 2 .

ciarem o pedido de renúncia da atual V�NZUITA -:-
o Te�oureuo. Conselho

D· t'
.

d d d 1 F1scal: Gllmar Nlcolau Lang; Leopoldolre orla, em vlrtu e a mu ança l� Jacobsen Júnior; Haroldo Roberto Me-
domicilio_do Sr. presidente para a Cl .

-

dade de Sao Paulo, achando por berndelros e Afons? Schw�rtz. ?BSERVAÇOES
dema í b

.

f
FINAIS: As de l iberaço e s ac i.ma foram a

OS emalS mem ros renunClarem para a . .

cili tar a eleição de nova O i r e t ar iã provadas por unanl1�lldade dos. prese�­
para cumprir o restante do mandado a- tes, send� �m segulda escolhldo a m�m
té 1985. Na oportunidade, manifesto" M�rco Antonl? Jacobsen como secreta­

o Conselho por unanimidade a decisão rlO, sendo.alnd�, lavrada a presente

d f t
'

t
Ata que va i, as s í.nad a pelos empossados

� azer cons ar expr�ssamen e o r c.-
e rese�tes. 'Gas ar 10 de i uLho de

g i-s tro de seu agrade:l1�ento pr?f�ndo, 19�4. par , J

pela relevante e de c i s í.va par t i c i pa -,., �.

f' 1
-. �d-

. � copla le e autentlca extral a das
çao dos mesmos, no d e s envo l.v i.men t o do �.

003 004 d I' de1 b 1
. . pag i na s e, o avro atasC u e. Foram e eltas a� sepu:ntes pe�das Reuniões do Conselho Deliberativo

soas pa�a comporem a D:r:torla e Con-
do CLUBE ATLfTICO TUPI.selho Flscal que cumprlrao o restante

do mandato: ALOIS T. SCHMITZ - Presi­
dente; OSVALDO SCHNEIDER - Vice-Presi CLUBE ATLE:TICO TUPI

-SEMPRE' ALERTA�------U---�--------------------------­lidades! v�lei, basquete e handebol,
onde trouxeram para Gasp<J o troféu
de 10 lugar em basquete e o 30 lugar
em handebol.

Aos nossos escoteiros, parabéns!

O Grupo Escoteiro Gaspar partici­
)OU da 3a Oliesc (Olimpiada Escoteira
je Santa Catarina) em Joinville nos

dias 20, 2� e 22 de julho, nas �oda-

'UMNOMENAARTEE PIONEIRISMO DE
VENDERAO AR LIVRE

BARBIERI Empresa 'de Propaganda
em cartaz há 25 anos, '

, -

_,I'
I

painéis e cartazes
emSta. Catarina

RUA ITAJAÍ. 1.691- Fone: (0473) 22-145� - BLUMENAU.

Novas e modernas instalações 'na parte de càlçados e

confecções, Tecidos e minimercado •
.
Bem. no centro de Gaspar

Schr mm\ Ferragens

tJAD 8E;rf;
I) �fTfRT(l
DI) tv1AUIF

FlJi
OfSPfl>lDIJ

I

INSTALADORA DE BLUMENAU

Varejo e atacado de material
elétrico, o mais barato

Quando se trata de eletricidâce o bom é o especialista,

Rua XV de Novembro, 14ú3 e Rua 2 de Setembro, 3811 .

Fones: 22·8188 e 23-085!3

e .Confecçõ�s 'Ltda.

". �. .
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NEM AS CHEIAS IMPEDIRAM nJUlOJln
ApSe��r R�a�L��e�:�Oe ��:E p�:�lemaE : @Jl@ \YJnOOc�illJLÇ

ocorridos com as enchentes Bl E t d t
As composições, que devem ser �ne-

'_lau" � presidente do D�E_dae�urb���= S U an es se preparam para
d

í

tas
'

e originais (parte literária e

�z An�ceto Mund garant�ra que o VIII
. musical), poderão ser inscritas até o

FUC - Festival Univers�t-' d C
. próximo dia 22 de setembro, J'unto ao

ção vai se realizar na�d:5�� ma:ca::� seu oítavo Iest I·vai 'd'e m'u'SI·C órgão promotor, DCE Fur b , Destas can -

de �5 � 27 de outubro p roxrmo , nos ções, 36 serão c Las s if i cadas para a

pav�lhoes da Proeb, obedecendo a todo ------------�--�.���������.=-������-:=:�:���������� fase final de apresentação e classifi
um esquema montado desde o começo do

,. .

cação final. Destas 36, 18 deverão ser
ano. apresentadas no dia 25 de outubro e

Para Roberto Saut, coordenador ge�
outras 16 no dia 26, também em outu-

ral do VIII FUC, este festival será bro, sempre-nos pavilhões da Proeb duo
marcado "pe la presença de i nume ros

LU I Z MbND rante o show do VIII FUC.
-

shows que acontecerão paralelamente (ESQUERDA) É De cada grupo de 18 musicas, 9 se-

a�s. espetáculos de apresentação das O ATUAL PRE rão classificadas, sendo que p�steri-
m�s�cas concorrentes numa demonstra- SIDENTE DO DCE ormente concorrerão ã classificação
çao de que a comunidade c a tar i.nensa , inal, marcada para o dia 27 (durante
tem força e acredita nela e através SAUT J, A D I REi o show de encerramento).
dela poderá realizar com �eus p r óp r

í
« TA E O COOR As composições serão julg�das por

os
.

recursos tudo o que desejar" ,con DENADOR DESTE comissões técnicas especialmente for-
c Iu i a ,

- F EST I VAL madas para tal, cabendo: um milhão de
Atê hoje já foram realizados cem.

cruzeiros ã música que ob t í.ver classi

inscrições, algumas delas de estudan-' ficação de primeiríssima colocada;800
tes das universidades de Minas' Gera s

mil cruzeiros para a 2a; 600 m�L ã
Bahia, Rio de Janei�o e são Paulo a- r-------------------------------------------------------------------------�� 3a; 400 mil ã 4a; 2QO mil ã 5a, e 100
lém do Ri� Grand do Sul e univer�idal'

, • . I mil cruzeiros caberão como premiação
des catannenses.

- JA UMA TRADIÇAO, O FUC SE REALIZA HA NOVE ANOS .a 6a colocada. .

Os coordenadores acreditam que es
As 18 músicas finalíssimas �rao

te festival atingirá a marca de mais O FUC, sempre promovido pelo DCE da p res t i g i ou o Fe s t i.va t ,
também concorrer a prêmios em dinhei-

de 500 inscrições,pois elas con t inuam
Fu rb , vem sendo re.a l

í

zado hã 9 anos.So 'Este ano ele está sendo ,�eoordenado ro, troféus e medalhas ficando assim
a chegar no DCE.· mente no ano passado os catarinenses pelo jornalista Roberto Biniz Saut distribuídos os prêmios:

Par a este VIII FUC, J... .l há a p reserr-
não puderam assisti-lo. Tal se deveu a acessor de Imprensa na Câmara' de Blu-' Melhor interprete individual: 200

ça marcada Renato Borghetti _ ga i t e i>-
catastrófica série de enchentes que menau e presidente do Conselho de Cul mi ruzeiros; melhor interpretação

ro gaiicho de renome, numa âpresentação castigaram todo o Estado. tura da cidade. em conjunto:' 200 mil cruzeiros; cari-

autentica da música gauchesca estiliza Luiz Mund presidente do DCE, é ta�
ção mais popular: 200 mil cruzeiros;

da, Ivan Junior com um show faito nos
O Fe s t i.v a I já conhecido em todo o bem jornalista, e cursa Engenharia Ci

melhor torcida:' 100 mil cruzeiros; se

moldes dos realizados por Ney Matogros
País. A constátar isto estão as cente- vil na Furb. Ele é conhecido no Esta� gunda melhor torcida: 100 mil cruzei�

so, e nomes' ligados a música popular nas de inscrições que chovem de outros do por suas matérias e spe c i as publica
ros e 100 mil cruzeiros para o melhor

brasileira, além do Show Samba Livre, estados. Em todas as vezes que foi rea das nos jornais o Estado e Jornal de arranjo.
uma inovação que está sendo organizada lizado, o FUC lotou o pavilhão da Pro� Santa Catarina, onde trabalhou por

As doze melhores canções classifi-
pelo sambista Jajá que vai contar com

eb , A juventude c a tar i nens e sempre muitos anos.
cadas serão gravadas em LP, sendo que

a. participação de' mulatas e torcida,
cada autor terá direito a 10 exempla­
res do disco.

I
..._-!.l

MOMll
Dagoberto Gunther

-,

Rua Nereu Ramos, 119 . Fone 32-0885 - Gaspar - Santa Catarina

- ....

II'"

� Marmoraria e Funeraria

Haas LIda.

Arte monumental para
Cern itérios e

Serviço Funerário

RUA SÃO PAULO, 56'1 - FONE 22-8333

89. 100 - BLUHENAU - SC.
,1 . '"

... -

AS MÚSICAS. VENCEDORAS
SERÃO GRAVADAS EM DISCO

RUA 2 DE SETE�BROJ 3648 - FONE: 23-0175
BLUMENAU SANTA CATAR I NA

MOLAS MARCHETTI

VIAÇAO VERDE VALE
Curso

.

Co 1�9i o
Supletivo

"DOUTOR BLUMENAU"

MATRíCULAS ABERTAS

.Tronsporte Urbano e

Interurbano

Rua Itajaí, nO 1853 - Fone 32-0030

Gaspar - Santa Catarina

JB Madeiras Ltda.-

M A D E I R A S

B R U TAS

D E L E I E M G E R k L

E B E N E F I C I A DAS

Rua Barão' do R io Branco, 644 - Fone 32-0678
Caixa Postal, 87 - GASPAR - Santa Catarina

Acham-se abertas no Curso e Colégio
"DOUTOR BLUMENAU", as matrículas p a+
ra os seguintes cursos:

A) SUPLETIVO 10 GRAU ou GINÁSIO EM 2 ANOS;
B) CONTABILIDADE, PROCESSAMENTO DE DADOS E ADMINISTRAÇÃO

(também em 2 anos);
C) PRE-VESTIBULAR;
D) DATILOGRAFIA.

As aulas terão início no dia 06 (seis) de agosto, ME­
LHORES INFORMAÇÕES e INSCRIÇÕES: rua Curt Hering, 40,
Fone: 22-1639 - BLUMENAU - SC.

ACACIO
B,E,RN�RDES

ADVOGADOS
DR.
DRA.

ACÁCIO BERNARDES DR. JOÃO L' 7 BERNARDES

TEREZINHA BONFANTE DRA TSOLL �N�S LENFERS

EST. RÔMULO PIZZOLAT�I

Questões de terra, desapropriações.
questões de família, trabalhistas,
criminais, cobranças.

inventários,
comerciais,

Rua XV de Novembro; 342 - 20 anda. , conj s , 201/
202/203. Fone: 22-1402 - BLUMENAU - SC.
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NOTAS ECONOMICAS Brasil: um caso de subdesenvolvimento e dependência
Hoje; aproximadamente 500 milhões 'Brasil de nossos ias. Embora econo­

de pessoas, no mundo, se encontram micamente industrializado, continua
em estado de miséria e fome, priva- apresentando caracterírsticas de País
dos de empregos e/ou rendimentos su- subdesenvolvido, onde a fome a doen
ficientes para fazerem face às suas ça e o analfabetismo crescem na me

'necessidades d� sobrevivência. O mon dida em que ocorre a própria indus�
tante de recursos para impedir que trialização. Cnm a estagnação impos­
.e s tes seres humanos continuem a s e r ta pelo FMI, a partir de 1981, o qua

ameaçados pe la morte não ultrapassa dr o b ras i leiro se de t e.r i o rou ainda
50 bilhões de .dólares. Pode parecer mais, com prejuízos, inclusive, para
'mui to, j a que algumas "dívidas exter o parque industrial. Corno consequên­
nas", com sornas ainda maiores, cus� cí a facilmente perceptível, o PIB d
tam a decrescer, quanto mais, a ser 1983 equivale ao de 10 anos passados,
pagas. Mas não é. Os gastos com arma com todas as previsíveis sequelas no

mentos, por exemplo, consomem, atual campo social (agravamento da fome, da
mente, algo em torno de 500 bilhões fome, da educação, da saúde, etc.).
de dÓlares. E o que é pior: 100 bi­
lhões de dólares dos gastos referidos
são efetuados pelos' países subdesen­
volvidos que apresentam os quadros de
fome e miséria descritos.

+ + +

Tendo presente os riscos
menta do tecido social e da

cação de convulsões sociais
espocam em alguns pontos do
te e da Região Centro-Sul),
tas, independentes ou não,

de rompi
mu l t

í

p l i

(que jã
Nor üe s>

e conom
í

s

alertam

+ + +

� neste contexto que se insere o

o perigo dos agrotóxicos
_ .

O bachare-l. químico Ord ino Zülow,
após uma ausência _ de 30 dias r�
gressou a Santa Catarina de são Paulo

onde participou no Hotel Eldorado At�
baia do seminario sobre uso de micro­
biocidas na produção agricola, alime�
tos e outras industrias.

No qual se fizeram presentes tam­

bém altas autoridades dos EUA, com re

nome internacional, sobre o assunto.­
ni sr.orrendo sobre o que trouxe de ú-
til para Santa Catarina, falou
da estranheza que causa a ausência
de uma lei em Santa Catarina referen­
te ii " d i s tr

í

buí.çao e comercialização
de produtos agrotóxicos e outros bio-

cidas."
Sobre outros biocidas alertou.que

é pratica. em Santa Catarina imunizar
madeiras com pentaclorofenados ( pó
da morte) normalmente reformado com

sais de zinco ou até arsênio. Sobre
os pentaclororenados' lembrou que nos

EUA, seu uso foi desprezado p0r�ue
as serrar i as descarta os resíduos
os t�nques de imunização de madeiras

para pequenos riachos, onde o gado
bebe água contaminada que provoca a

red�ção na produção do leite. Isso é
um motivo para nossas autoridades
cous

í

de rarem , j a que o estado de San

ta Catarina é formado por minifundi�

para a necess.idade de umá í.med
í

at a

mudança na política e conomi.ca vigen­
.te , Alguns pontos que são comuns: 1)
fim da recessão (retorno ao cresci­
mento econômico); 2) programas emer�

genciais de alimentação, saúde, edu­

cação e.habitação; 3) impiantação i­
mediata de um' projeto de redistribui
ção da renda. Estas três p-r i.o r í.d ad e s,
comuns aos varias programas alterna­
tivos propostos, ja caracterizam a

.preocupação social dos economistas
-envo Iv i.d os ,

+ + +

Recentemente, dois economistas do
Ipea (vinculado a Seplan), Claudio
Considera e Aloísio Barbos� de Araú­
.j o , passaram a condenar com veemên­
cia o modelo econômico em vigor, pro
pondo, de imediato, urna retomada do
crescimento. Já o Conselho Nacional
de Economia, tendo a frent� o presi­
dente José Maria Arbex, e Luciano

os, vem ocorrendo altos inves­
timentos para melhorar o planteI de

gado leiteiro.
'E encerrou alertando sobre. a omis

são dos deputados catarinense.s em 're
lação ao uso e comercialização de
tais produtos nocivos e pe�igosos

IVO MARCOS THEISS

Coutinho; presidente do Conselho Re­

gional de Economia de são Paulo, for
mulou, em poucas linhas, um conjunto
indispensavel de providências para a

modificação da atual política econô­
mica. Em intervenções isoladas, mui­
tos outros economistas estão empenha
dos em afastar o Brasil do precipí�
cio da recessão continuada e recolo­
cá-lo nos tril�os do desenvolvimento
com justiça social.

O que os economistas ensinam é uma

lição de patriotismo, preocupados
que estão em �ue o Brasil não engros
se ainda mais o exército de miséria
descrito ne s ta introdução, Todavia,
advertem para o fato de que medidas
de combate ao :;ubdesenvolvimento só
podem ser levaQas a efeito mediante
o rOI]imento,da depe�dência :xterna.
Trata-se, po�s, de uma questao de so

brevivência nacional.

para o povo. Santa Catarina rorna-:

se alvo principal para comercializa­

ção dest:s produtos.

PoiS nao sao poucos os depósitos
depentaclorofenados em toJas as re-

1
giões madereiras.

Em Gaspar w'
� ELETRO RADIO POPULAR L TOA,

HOSPITAL
NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO

ATENDIMENTO EM QUARTOS DE PRIMEIRA E SEGUNDA CLASSES;
APARTAMENTOS, CENTRO CIRORGICO, GINECOLOGIA E OBSTE-'

TRICIA; PEDIATRll, ORTOPE IA, UROLOGIA, 'RADIOFRAFIA,
CLÍNICA GERAL, PRONTO SOCORRO, LABORATÓRIO DE ANÃLI­
SES CLÍNICAS E OFTALMOLOGIA.

CONV�NIO COM INAMPS, IPESC E FUNRURAL.

o hospital é seu: use-o para o seu próprio bem e para
o bem de toda a comunidade,

Rua Sete de Setembro, 97 -

I

.1:::] MAFERRO

INSTALAÇÃO DE SOM EM AUTO, VENDAS E CONSERTO DE TOCA-'

FITAS ,IRÃDIOS E APARELHOS ELETRO-ELETRÔNICOS EM GERAL.

�!CTORÃDIO - SONY - TOJO.

ASSISTt:NCIA 'l'llCNICA EM APARELHOS BOCH - CCE - EVADH1 -

,
.

RUA SÃO PAutO, 3133 - TELEFONE: 23-1636

89.100 - BLUMENAU - SANTA CATARINA

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES L�DA.

Rua São Paulo, 1.303 - Cx. Postal 780 - Fones 22-7279 e 22-7280
89.100 - BLUMENAU - Santa Catarina

n

TINTAS lPIRANGA

000

lJENTl STA

SILV1()

RAMOS

RUA 15 n:"

1\00TM,SRO, 701
SALA· 104

FONf': 22-1750

BLllNENAU

SANTA CATARINA

FECHADURAS LA FONTE

DIS BUIDOR EXCLUSIVO PREÇOS E CONDIÇÕES ESPECIAIS
,Renne • Wanda, Shrwein Williams.
Acrilex, Coral. lNTERNACIONAL

"�o

FERRAMENTAS AGRíCOLAS
FERRAGENS EM GERAL

TINTAS

Entrega a domicílio
À vista ou a prazo sempre

a melhor compra
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ELAS VOLTARAM

Cheias tomam o Estado novamente
e Gaspar fica debaixo da água

A enchente começou no dia seis, se

gunda-feira, dé agosto. Des ta vez as

águas, em Gaspar, atingiram a m e n o s

20 centímetros do que no ano passado.
Forám atingidas 2.900 casas, sendo

que 325 ficaram danificadas. 54 foram
destruídas.

Cerca de 256 pessoas ficaram desa­

brigadas e 2.500·desalojadas. As ca­

sas inundadas foram 3.279 e 12.756
pessoas foram atingidas pelas chei�s.
Não houve registro de vítimas.

A prefeitura teve sérios prejuí­
zos, já que os cerca de 18 milhões e

200 mil são as perdas em prédios pú­
blicos. Nas rodovias municipais os

prejuízos são de 587 milhões com �­
créscimo, na mesma área, de 91 mi­
lhões. prejuí13s com pontes chega!am
a 101 milhões, com praças 15 milhoes
e com ·máquinas 69 milhões.

23 milhões foram os prejuízos so­

fridos por bens públicos parti�ulares
como igreJas e clubes.

Durante todo o temIa que passou en

tre a enchente de julho de 83 e ades
te ano pouca coisa foi feita em tei=
'mos de prevenção. O'IlNOS, subordinado

.':0 mí.n
í

s t ro M�io Andreazza. suspen­
deu a construção do canal extravasor
e as obras de dragagem. O ministro,
babando pelo poder, só tinha olhos pa
ra a �residência da República, coisi
que nao conseguiu.

Agora não há quem possa viver
em paz no Vale, sabendo que, de uma

hora para a outra, pode acontecer
tudo. de novo. Pelo potencial eco­

nômico conseguido atraves da força
de trabalho de seu povo, a �egião
merece muito mais que o. papo fura­
do das autoridades de Brasília.

ANDREAZZA� ENQUANTO SE
B�BAVA TODO PELA PRESl
DtNC1A� ESQUECEU-SE DE
AJUDAR O SUL.

OS DESBARRANCAMENTOS

" O problema mais sério em Gaspar,
depois do.s prejuízos, foram o.s desbar
rancamentos na margem do rio Itaj aí.
Próximo à. Churrascaria Líder, três ca

sas foram evacuadas. Ó mercado' de .Diõ
nísio Konrad ficou inutilizado, pois
o barranc atrás do prédio cedeu.

.

Existiu, de início, o temor de que
mais casas desabassem devido ao -peso
feito contra a barranca do rio pelos
caminhões que t·rafegam na rodovia Jor

ge Lacerda. 'No entanto, quase um mes

se passou desde os desbarrancamentos
e não houve novidades.

AMEAÇAM RESIDÊNCIAS

06/09/84

FIZERAM JUSnçA EM GASPAR �

Ir,m�G-:S P911i foram condenados, '.

o ex-prefeito Luis Fernando Poli,
de Gaspar, será obrigado a pagar, jun­
to com seus irmãos Luis Juvencio e Llh"
is Augusto, a importância de aproxima�
damen te 100 mi lhões de cruzeiros á
prefeitura. A decisão foi tomada pelo
juíz Roberto Hardtke Filho, da comarca

local. Ele j u l.gou uma ação popular im­
petrada em abril de 82 por séis servi­
dor� públicos, que se acharam lesados
pela forma com que ,o. enoão prefeito
contratou e concedia aumentos a seus

foram culpados pelo juiz.
Luis Augusto Poli ocupava o -icargo

de diretor financeiro e seus vencimen­
tos deveriam ser inicialmente de Cr$
43,765,30. Ele recebia 66 mil ·:cruzei­
ros. Luis Juvêncio chegou a .re ceber

54.800,00 enquanto um funcionário do
seu cargo recebia 29,944,68 cruzeiros.

O júiz Roberto Hardtke Filho conde­
nou o ex-prefeito e seus irmãos a de­

volverem o que ganharam ilegalmente' no
período em que estiver� na prefeitura
a sentença baseia-se no fato <;le que a

prefeitura possui legislação ':.prop!:Ía
:

para a admissão de funcionários, Nes-
tes casos, para o preenchimento destes

cargos, deveria existir concurso públi
co, o que não foi feito. Além disso,Po
li pagava a seus irmãos salários muitõ
acima do norma l ;

irmaos.
Os autores da ação popular foram

Odir Berni, Rosa Largura, Ernesto Ar­
nold, Jose Pedro Marquês, João Marceli
no de Souza e Leopoldo Welmuth. A açao
foi movida contra tambem Flávio Heinig
Celso Júlio Schmitt, Edith da Silva fi
Hénrique C. Nagel. Estes últimos nao

NADA PARA A RECONSTRUCÃO DINHEIRO s6 EM CONVENÇÕES
Em junho de 1983, num jogo de int�

resses que envolvia Q filho do Gene­
ral Golbery ( todo-poderoso do go r­

nô Geisel ), ocupava alto cargo na em

presa à amizade particular do minis�
tro Delfin Netto, o governo central
investiu mais de 30 bilhões de cru­

zeiros para salvar o grupo Coroa-Bras
.te l., El� sabia que.o.grupo, movido ii
corrupção e fraude, não tinha chances
de reerguer, mais o.' dinheiro foi apli
cado de modo ilícito e perdeu-se nas
mãos dos que com ele se locupletaram.

Enchentes no Sul tornaram-se um�

constante e a seca no Nordeste p ros

segue a todo o vapor, meando as crian�
cas e o gado. E, numa prática que se

tornou praxe, o Governo diz que não dis

põe verbas.
A convenção do PDS foi uma afronta

ao quadro de misérias qúe assola e é ho

je o retrato do país.De 20 a 30 milhões
foram gastos, disse o governo. Qualquer
um sabe que isso é piada e deveria ter

sido dita num. programa humorístico e

'não num jornal. Foram, na verdade, gas­
tos bilhões. E muitos bilhões.

De onde vem todo este dinheiro? Da

colaboração abnegada dos pedessistas de
todo o país? t pouco provável já que,pa
ra estar no partido do governo é preci�
so ,no mínimo, saber como "usufruir bem"
do dinheiro e cargos públicos. Caiu do
céu e pouco prováve L, já que o que 'cai
do ceu -- e isto todo catarinense sabe­
é muita chuva.

O dinheiro utilizado para os cachês
milionários das malufetes e andreazzete

(algumas modelos famosas que não co�

bram pouco para posar pe ladas em revis­
tas masculinas tambem participam da or�

gia); o dinheiro utilizado para comprar
convencionais e' proporcionar-lhes mordo
mias ,veio de semente uma fonte: o suor

do trab.lhador b asi1eiro.

Em julho de 1983, um mês depois,ca
tastrófica enchente pegou de surpre�
sa toda a região sul do país. Os 'go­
vernadores pediram, imploraram, mas o

governo, inflexível, declarou que não
dispunha de verbas para ajuda-los. Es

peridião Amin confessou, mais t*de�
ter recebido mi seros 3 bi Ihoe s para a

reconstrução, feita com o FGTS dos
trabalhadores.

Em agosto de 1984, um ano ':depois,
os 30 bilhões jogados fora com o caso

Coroa-Bras te I valem, no mínimo,80 bi­
lhões. E agora, quanto irá Santa Ca ta
rina recber? Faltam verbas ou o dinh;i
ro está sendo aplicado em outro escân:
da�o da republiqueta?

,

pref.eitoproblemas comunitários
Tarcísio Deschamps.

do

Daqui e dql;-
ACABOU-SE O VAI-E-VEM

DO DELEGADO

Pacientemente tolerado pela popula
ção, chegou ao fim o longp vai-e-vem:
Itajaí-Gaspar e vice-versa, do deleg�
do de. polícia Lourenço Caliri. Antes

das últimas enchentes, já che� e ir­

ritadiço, o policial vi::ou as costas

de vez, à repartição. Nao surpreendeu
a n í.nguêm ao anunciar a vontade impl�:
cita de abandonar em definitivo a de­

legacia da comarca. Não há mal que

sempre dure ••• Os desatinos, o desga�
te do mal humorado policial teriam

que chegar'ao limite da incompetên­
cia. Durante o tempo em que ejjrceu
as funões de delegado ysou e abusou

do cargo. Foi denunciado pela impren­
sa várias vezes, pelo favorecimento
à exploração do lenocínio, que flore­
ceu ao longo da rodovia Ivo Silveira,
pela cobrança indevida de alvarás de

bares-bordeis, pela prisão de menores,

por último ate a verba destinada ao

único veículo da delegacia, inativo
numa oficina, fora desviada, ate o

protesto da prefeitura municipal que
cancelou o auxílio. A debandada geral
de policiais militares da repartição,
'onde permaneceu somente o ef�tivo ci­

vil, obrigou o delegado a licenciar-

NAGIB BARBIERI

se, por falta de apoio. O dr. Victor
-AIí.derle, de LegadoYe.gional , comunicou
a saída do·titula� e_a.sua substitui­
ção, ao prefeito Tarcísio �eschamp:.
Nenhum prurido de moralizaçao trans­

pirou da delegacia local.
.

DO SUCESSOR DO PREFEITO

Aparentemente reina calmaria no pa
ço municipal da praça Getúlio Vargas:­
Entretanto, nos bastidores, trava-se
renhid disputa, cada um tentando de­
monstrar maior prestigio eleitoral. O
subs t i t.ut.o natural do sr. Tarcísio
Deschamps, seria o sr. Luiz Carl�s
Spengler. Amealha o maior potencial
d� lidera�ça política �o PDS.

�

.. A segu i.r , em as cençao ;: o sr , Anto­
nio Dionísio SabeI, eleito o maior nú
mero de vezes ã Câmara de Vereadores­
do município, dispondo de poder de a­

ção, na .as se ss or
í

a de Obras e Trans­
portes, já dentro da administração,
onde montou o seu esquema de traba­
lho. Manobra máquinas, caminhões e o­

perários" alem de dispensar atendimen
to pessoal aos seus eleitores. Conhe�
ce melhor do que ninguem a força elei
toraI de um trator. Patrola votos,des
de de cedo, mesmo fora de expediente:

como ocorreu na Brusque/Gaspar, ao pé
de Bata-Clã, onde utilizou os servi-

ços da prefeitura par'a proceder a ter

raplenagem particular. Autêntico cha�
pa-branca, desde a epoca da adminis­
'traçao oposicionista, serve e corrt i+
nua a servir-se da administração pu:blica. g o mais alto .candidato a

,substituição de nosso alcaide. cessionária do fornecimento de ener-
Célio Bornnausen, diretor de fir�a gia eletrica.

com o nome de sua família, pomposo Postes de madeira que contam com

presidente do Samae, politicamente, a mais de dez anos de uso, implantados
penas su lente de vereador, seria õ às pressas, em troca de voto, em epo­
candidato da dissidência. A frente li ca eleitoral, hoje apavoram a pQpula­
beral do primo rico ofereceria legen� ção, principalmente transeuntes e mo­
da para concorrer no próximo pleito. radores da Bateias, Barracão, 51eo
Poderia compor ainda com o vice-pre- Brande e adjacências. Um suporte, tam
feito, numa dobradinha, dependendo de bêm de madeira .atre l.ado ã base corroI
acertos comerciais, de interesse de da aumentou o isco de vida.

-

ambos, sem arranhões à causa pública. A substituição .do referido postea­
Por último, mas não o pior, o suces- mento e a medida de segurança reclama
sor político do Sr'. Evaristo Spengler, da, com a presteza possive 1.
o atual presidente da Câmara de Verea

_.================�==�==�====��====-dores, prof. Francisco Hostins.
-

A CONDENAÇÃO DOS IRMÃOS
Passa pela sua primeira eXJi?riên-

.

Por-,I
cia legislativa, aispõe de grande po-

1================:.
Luiz Fernando R �li, ex-prefeitoder per suas s

í

vo , conta com alguns pro '

de Gaspar, juntamente com os seus ir­tegidos no magistério e entre a edilI
dade. mãos Luiz Augusto e Luiz Juvencio, fo

- ram condenados pela Justiça. ao paga�O sucesso de todos, esta em jogo.
Dependem do desempenho da atual admi-

mento de perdas e danos e a reposi-
- çao aos cofres públicos O" que pornistr.açao .que atravessa serias difi-

eles foi percebido indevidamente. Ar-cu Ldade s , intempéries, a administra - -

- carao ainda com ' pagamento de custasção passada dos Polli, escassês de re
processuais e hc Iorâr í.os âdvocatícios.cursos financeiros, a interferência

-

.

Entendiam os 'olli que os cofresda ala sucupirana do partido. Contam _ .

piib Lí cos eram 1 patrimônio de fami­com a idone.idade, o equilíbrio, os lia. Valeu a 1
-

propósitos de acerto na solucRo rln� .

PERIGO$ NOS POSTES

O posteamento que serve ã
lesc, coloca em perigo de vida os

suários e funcionários da empresa

Ce­
u­

con
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Novas leis JIlunicipais de GasPé:lr
destínado, a construçao de abr1gos de

ônibus, na rodovia Jorge Lacerda.
. ,

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor
na dara de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

tram em vigor a pa�

tir da data de hoje.
A Gazeta publica

a seguir as n o va s'

leis municipais de

Gaspar, ap.r ov a d a s p�
lo prefeito Tarcí­

sio Deschamps (To t o-),

Estas leis, se­

gundo a praxe, en-

LEI N° 83,6

são dezAUTORIZA O CHEFE DO EXECUTIVO MUNICI­

PAL FIRMAR CONV�NIO COM A EMCATER-EM­

PRESA CATARINENSE DE TRANSPORTES E

TERMINAIS S/A. PARA O FIM OUE ESPECI-

FICA.
'

' ,

TARCíSIO DESCHAMPS, Prefeito Munici­

pal de Gaspar, Estado de Santa Catari_

novas

leis entre as quais

a msis ábrangente

dá nome a 100 ruas

ate então sem deno­

minação oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
,IS de agosto de 1984.

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

na.

Faz saber a todos �s habitantes deste Registrada e publicada a presente
Município que a Camara de Vereadores 'Lei na Secretaría da Prefeitura Muni­

; decreta e elé sanciosa e promulga a cipal de Gaspar, em 15 de agosto de
, seguinte Lei: 1984-.

Art. 19 - Fica o Chefe do Executi­
vo Municipal autorizado a ftrmar con­

vênio com a Emcater - Empresa Catari­
'nense de Transportes_e Terminais S/A;

raçao ecoITÔmica do município de Gas­

'par.

Art., 29 - Esta Lei entra em vigor
na data de sua publicação, revogadas'
as disposições em contrário.

LEI N° 840
ELí5I FAcHINI

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL
A FIRMAR CONV�NIO COM O GOVERNO DO

ESTADO DE SANTA CATARINA ATRAV�S DA

SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABA::;TE
CIMENTO.

Diretor de Admínistração,
e Finanças.

I,'REFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
15 de agosto de 1984.

LEI N9 837
cTARcísr()_.DE.Sí:HM1PS'r-Pre.�eito Municipq}
.de Gaspar, Estado 'de Santa Catarina,
Faz saber a todós os habitantes deste

Município que a Câmara de Vereadores
decreta e ele s anc

í

ona e' promulga a Reg i.s txada e publicada a presente

seguinte Lei: '

. Lei na Secretaria da PrefeÍ'tura Muni

Art. 19 - Fica o Chefe do Poder E.-
.

ci�al de Caspar , eD 15 de agosto d�

xecutivo Municipal autorizado a fir-, 1984.

mar convênio com o gove�no do estado
de Santa Catarina, objetivando a ob­

tenção de recursos financeiros visan­
do ao atend irneu t o ã pecuária de exp.l�

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

rodovia GPR-70, localidade de Bel­

chior Alto, com comprimento de 12 m��
-tro s , próximo a Beneficiamento Bel­
chior Lt a.

Art. - 29 - Esta Lei entra em vi­
gor .na da ta de sua pub lícação, revoga
OS as disposiç�es em contririo�

-

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR '

15 de agosto de 1984.
'

,AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL
FIRMAR CONVtNIO COMO GOVERNO DO ESTA
DO, ATRAVEs DA SECRETARIA DOS TRANS=
PORTES E OBRAS - (FUNDO ESTADUAL DE
ASSIS�NCIA RODOVIÃRIA-FEAR).

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Munici­

pal de Gaspar, Estado de 'Santa'Catari
na.

Faz saber a todos os habitantes deste

Município que a Câmara de Vereadores

de". creta e ele sanciona e, promulga a

seguinte Lei.
Art. 19 - Fica o Chefe do Poder E­

xecutivo Municipal auto�izado a fir­
mar convênio com o governo do estado
de Santa Catarina, atraves da Secreta
'ria dos .Transportes e 'Ooras - (Fundo
Estadual de Assistência Rodoviária­
Fear), objetivando a constru-ão da

ponte sobte o ribeirão Belchior, na

ELí5IS FACHINI
Diretor de Administração e

Finanças.TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente
Lei na Secretaria da Prefeitura Muni
cipal de Gaspar, em 15 de agosto de
1984. LEI W 841

ELOI FACHINI

Diretor de Administração e

finanças.

.

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A FIRMAR '''PATRULHA RODOVIÁRIA MECANIZADA", quan
CONV�IO COM O GOVERNO DO ESTADO DE,do estiver a disposição deste Munic1-
SANTA CATARINA, ATRAVEs DA SECRETARIA pio" pata exe cuçao de convervação, me

DOS l'RANSPORTES E OBRAS - (FUNDO ESTA lhoramentos e ou implantações de rodo
DUAL DE ASSIST�CJA RODOVIÃRIA�FEAR)-:- vias per tencente s ã rede municipal.
TARCIsIO DESCHAMPS, Prefeito Munici-

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor

paI de Gaspar, Estado de Santa Catari
na data de sua publicação, revogadas

na.

'
- as disposições em contrário.

Faz saber a todos os habitantes deste

Município que a Câmara de Vereadores
decreta e ele sanciona e promulga
seguinte Lei:

'

Art. 19 � Fica o Chefe do Poder E-
xecutivo Municipal autorizado a fir-

Prefeito Municipal
mar convênio com o governo do es tado . o.'

d� Santa Catarina, através da Secreta Reg i s trada e. pub l i cada � presen�e
r i a dos Transportes e Obras (Fundo Es L�l na Secre tar i a da Prefe

í

t.ura Mun i.r­

tadual de Assistência Rodoví àr i a _

- ���:l de Gaspar, em 15 de agos t o de

Fear), objetivando a obtenção de auxí
.

lia financeiro destinado ã aquisição­
parcial de, combustíveis para manter a;'

LEI N° B38
ponte sobre o ribeirão Belchior, na

rodovia GPR-70, localidade de ,Bel­
chior Al to , com comprimento aproxima
do,de 12 metros, próximo à capela.

-

Art. f9 - Esta Lei entra em vigor
na d�ta d� .::ua publicação, revogadas'
as d1spos1çoes em contrário.

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO ,'.�1UNICI­
PAL FIRMAR CONV�IO con O· GOVERNO DO '

ESTADO DE SANTA CATARINA, ATRAVEs DA
SECRETARIA DOS TRANSPORnS E OBRAS -

(FUNDO ESTADUAL DE ASSIST�NCIA RODO­
VIÁRIA - FEAR) •.

TARCl''SIO DESCHAMPS, Prefeito' Munici­
'pai. de Gaspar, Estado de Santa Cata­
r'í.na ,

Faz' saber a todos os habi tant!'!s de s-:
'

te Município que ii Câmara de Vereado
res decreta e ele sanciona e promul=
ga a seguinte Lei:

Art. 19 - Fica o Chefe do Executi
vo Municipal autorizado a firmar con
vênia com o governo do estado de. San
ta "atarina, através da "Secretaria
dos 'Transpor,tes ,e Obras - (Fundo Es­

tadual de Assistência Rodoviária
Fear), objetivando a construção .da

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR
15 de agosto de 1984.

'

a

TARCíSIO DESCHAMPS
PREFEITURA MUNICIPAL DE'GASPAR

15 de agosto de 1984.
'

TARCíSIO DESCHAMPS

Pref�ito" MUnicipal
Registrada e_ publicada a presente

Lei na Secretaria da Prefeitura Muni
cipal de Gaspar, em 15 de agosto' d�
1984

ELí5I FACHINI'
'niretor de Administração e

Finanças.

ELOI FACHINI

'Diretor de Administração
e Finanças.

LEI N° 842

quenas pr priedades 'rurais do m�ni­
cípio de Gaspar.

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as d í.sposi çces em contrário.

'AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

A FIRMAR CONVtNIO COM O GOVERNO DO

ESTADO,DE SÁNTA CATARINA ATRAV�S DA

SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABAS­

TECIMENTO.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Mun1ci­

paI de Gaspar, Estado d� Santa Cata­

rina,
Faz saber a todos os habitantes des­

te município que a Câmara de Vereado
res decreta e ele sanciona e promul=
ga a seguinte Lei:

Art. 19 - Fica o Chefe do Poder
Executivo Municipal autorizado a fir
mar 'convênio com o governo do estado
de Santa Catarina, através da Secre

taria da Agricultura e do Abasteci=
menta, objetivando a' obtenção de au

xílio financeiro visando a recupera
ção .de estradas paravicinais das 'P�

LEI N° 839

trutura básica' s.oc ia I ,

.

na area urbana'
do município 'de Gaspar.

Art. í.'9 - Esta Lei ent r a em vigor
na data de sua publicação, revogadas
�s disposições em contrário.

AUTORIZA O P�R EXECUrIVO MUNICIPAL

AFIRMAR CONV�NIÓ COM O.GOVERNO DO ES­

TADO DE SANTA CATARINA ATRAV�S DA SE­

CRETARIA DOS ]RANSPORTES E OBRAS.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR
15 de agos t o de' 1984.

'

TARCíSIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

.Regis�rada e publicada a presente
L�1 na Secretaria da Prefeitura Muni
c1pal de Gaspar, em 15 de agosto d�
1984.

TARClsIO DESCHAMPS, "refeito Munici­

paI ,de Gaspar, �sta de Santa Catari
na.

Faz. s�b�r a todos_� habitantes deste

·Mun1c1p10 que a càmàra de Vereadores
decreta e' ele sanciona e�promulga a

seguinte Lei:
10

.

E- Registrada e publicada a presente Lei

I
Art. o,. - F'í.ca o Chefe do Poder

na Secretaria da Prefeitura Municipal
xecutivo Municipal autm

.

z ado a fir-
'

_ de Gaspar, em 15 de agosto de 1984.
mar convenio com o gove' eo do estade

de Santa Catarina, atra 'e s da Secreta

ria dos Transportes e O as, objeti=
vand o a execução de ob r], de infra-es

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
15 de agosto de 1984.

TARCíSIO DESCllAMPS
Prefeito Municipal

ELí5I FACHINI
Diretor de Administração. e

Finanças.
ELí5I FACHINI

Diretor de Administração e

Finanças.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LEI W 843 025. RUA JAGUARUNA - A rua "B"
loteamento OK;,

026. RUA JARAGUÁ DO SUL - A
,''c'' do loteamento OR;

027. RUA JOAÇABA
teamento OK;

028. RUA LAGES - A

A rua "D" do loTARCISIO DESCHAMPS, Prefeito Muni­
cipal de Gaspar, Estado de Santa Cata

rina,
Faz 'saber a todos OS habitantes

deste Munícipio que a Câmara de Verea
dores decreta e ele sanciona a segui�
te Lei:

Art. 19 - Ficam denominadas as se- esquerda do beco Jacó Alemão;
guintes Ruas abaixo re lacionadas: 031. RUA LUIZ ALVES - A 3a rua ã

001. RUA GERALDO VENHORST - A RU<i esquerda do beco Jacó Alemão;
"A", do loteamento Ad r i an a , de propri 032. RUA MAFRA - A rua ã esquerda
edade do Senhor Ursinus Schmitt, em após a Associação do Banco do Brasil

Beichior Alto; S!A;
002. RUA AGRONÔMICA - A rua do des 033. RUA MARAVILHA - A rua do 10-

membramento do Senhor Bruno Welmuth� teamento Jose Pamplona, acesso a rua

acesso ã rua Adolfo Welmuth; Barão do Rio Branco;
003. RUA BLUMENAU - A rua ,"B" do 034. RUA IVO TESTONI - A rua

do loteamento Alfredo Testoni, acesso

ã rua Augusto Krauss;
035. RUA MONTE CASTELO - A rua 200

do loteamento Sant�,Mônica:
036. RUA NAVEGANTES - A rua 500 do

loteamento Santa Mônica;
037. RUA PEDRO BONIFÁCIO SABEL - A

rua do loteamento Douglas Alexandre;
038. RUA NORMA MÔNICA SABEL A

rua "B" do loteamento Douglas Alexan-

rua !lBI' do
teamento do Hospital;

029. RUA LAGUNA - A la rua a

ta,depois do beco Jacó Alemão;
030. RUA LAURO MULLER - A 2a

loteamento Sany Donald da Silva;
004. 'RUA 21 DE ABRIL - A rua "B"

do loteamento Jose Nunes, bairro Sete
de Setembro;

005. RUA 19 DE JANEIRO - A rua "A"
do lotea�ent' Osmar Bernz, Bairro Se­

te de Setembro
006. RUA 25 DE DEZEMBRO - A 'rua

"B" do loteamento Osmar Rernz, Bairro
Sete de Setembro;

007. RUA 13 DE MAIO - A rua

Bairro Se-
"C" dre;

,039. RUA RODOLFO GUNTHER - Ado loteamento Osmar �ernz,
te de Setembro;

008. RUA 18 DE MARÇO - A rua

do loteamento Osmar Bernz, bairro Se­
te de 'Setembro;

009 r RUA ANGELINA - A rua "E" loteamento Douglas Alexandre;
do loteamento Maria Vieira; 042. RUA CRICIÚMA - A rua "F"
010. RUA ANITÁPOLIS - A rua n9 1 do loteamento ,Douglas Alexandre;

043. RUA FRAIBURGO - A rua "G"

rua

"C" do loteamento Douglas'Alexandre;
040. RUA CHAPEC6 - A rua "D" do lo"n"

teamento Douglas Alexandre;
041. RUA CONc6RDIA - A .rua "E"

loteamento Marciano;
,011. RUA ANTÔNIO CARLOS - A ,rua n92 loteamento Douglas Alexandre;

do loteamento Marciano; 044. RUA INt:S SABEL - A rua "I" do
012. RUA ARARANGUÁ - A rua n9 3 do loteamento Douglas Alexandre;

loteamento Marciano; 045. RUA NICOLAU THREISS - A

013. RUA AURORA - A rua n9 4 do 10- "A" do loteamento Poupança, sito
teamento Marciano; margem esquerda;
014. RUA BARRA VELHA - A rua n9 5' 046. RUA JOÃO BENicIO DA TRINDADE-

A la rua ã direita depois da rua Au­

la gusto Becker;
0'47. RUA JOINVILLE - Ala

do loteamento Marciano;
015. RUA BOTUVERÂ - A rua "A" do

teamento Hordônico; .

016. RUA CANELINHA - A rua "B"
loteam� to Hordônico:
017. RUA, CAMBORIÚ

rua a es

do querda da rua Prefeito Leopoldo Sch�
rarnm;

048. RUA NOVA VENEZA - A 3a rua a

Leopoldo
A rua "E" do lo

teamento Jaqueline;
018. RUA HERÇiLIO LUZ -'A là

direita da rua Guilherme SabeI;
019. RUA ILHOTA - A la rua a

da do Beco Inês Baron;
020. RUA IMBITUBA - A 2a rua a

rua

esquerda da rua Prefeito'
a Schramm;

049. RUA ORLEANS - A 4a à esquerda
da' rua Prefeito Leopoldo Schramm;

050. RUA DA GLÓRIA. - A 2a rua ã, di
reita da rua Prefeito Leopoldo
Schramm;

051. RUA FREI CANIsIO - A ta rua

depois da EScola Básica Ivo D'Aquino
lado esquerdo;

052. RUA PAULO GAERTNER - A la rua

depois do Supermercado Gaertner, lado
esquerdo, acesso ã rua Nereu Ramos;

053. RUA PAULO LOPES - A 2a rua de
pois do Supermercado Gaertner, lado
e soue rdo, acesso ã rua Nereu Ramos

esque_;::_

es-

querda do Beco Inês Baron;
021. RUA INDATAL - A 2a' rua a es-

querda da rua Elvin Wolfran;
022. RUA IBIRAMA - A la rua a es­

querda depois da rua El�i� Wolfran;
023. RUA PORTO BELO - A rua do des

membramento Narcísio Mantuanelli, a­

'ce s s o ã rua Barão do Rio Branco:
024. RUA ITAPEMA - A rua "A" do lo

teamento OK;

054. RUA ERVIN WOLFRAN - A 3a rua ria Jose Laguna, ao lJido ela Indústria

elepois elo Supermercado Gael'lner, lado ele Malhas Emerson:

esquerelo, acesso ã tua Nereu Ramos: 081. R'UA RIO DE JANEIRO - A rua do
055. RUA CARENA DELLANDREA - A la loteamento Ernesto MUller, margem es­

rua ã esquera antes da rua Guilherme querda:
SabeI, acesso ã rua Anfilóquio Nunes 083. RUA SALVADOR - A rua do des-
Pires:

'
,

membramento Hugo Serafim ela Silva,
056. RUA JOsE: MONDINI - A rua "A"

margem esquerda:
do loteamento Santa Ana; 084. RUA SÃO PAULO - A ua "C" do

057. RUA TEODORO DESCHAMPS - A rua loteamento Otávio Gomes, uairro Bela
"B" do loteamento Santa Ana: Vista;

058. RUA PIÇARRAS - A rua "C" do 085. RUA CURITIBA - A rua "B"
loteamento Santa Ana: loteamento Dtávio Gomes, bairro Bela

059. RUA POMERODE - A rua'''D'' do Vista:
loteamento Santa Ana: 086. RUA PORTO ALEGRE - A rua "C"

060. RUA PORTO' UNiÃO ._ A ru a "E" do loteamento Otávio Gomes, bairro Be
elo loteamento Santa Ana; la Vista:

061. RUA RIO DO SUL - A rua "F" do 087. RUA CANOINHAS - A rua "z" do
loteamento Sant� Ana: loteamento Etelvina, acesso a rua Jo-

062. RUA RIO NEGRINHO - A rua "G" se Kraus s ;
do loteamento Santa Ana: 088. RUA SÃO JOAQUIM - A la rua a

063. RUA pnOFESSOR VIT6RIO ANACLE- esquerda da rua João Vieira do lotea­
TO CARDOZO - A rua "H" do loteamento menta Incoplan:
Santa Ana: 089. RUA SÃO BENTO - A rua do 10-

064. RUA MARIA MULLER CARDOSO - A

teamento Dorval Pamplona: ��mento Jose Zuchi:
068. RUA TUBARÃO - A rua "B" do lo 094. RUA ALAGOAS - A rua "E" do lo

teamento Dorval Pamplona; teamento Jose Zuchi:
069. RUA JOAQUIM MOSER - A rua "C" 095. ,RUA FORTALEZA - A 'rua "F" do

do loteamento Bernardo Hostert, bair- loteamento Jose Zuchi;
ro Bela Vista; 096. RUA SOROCABA - A rua "A" do

070. RUA GUILHERME NAZÃRIO - A la loteamento Irineu Bruno;
rua ã direita da rua Ernesto Hostert, 097. RUA IPORÃ - A rua n9 2, do lo
no bairro Bela Vista: t eamen t o Ruy Rotta, bairro Bela' Vis�

071. RUA DOUGLAS ALEXANDRE - A rua ta:
"A" do loteamento Alto das Comunida- 098. RUA CAMPOS NOVOS - A la rua' ã

rio

rua

10-

direi

rua ã

"A"

rua "I" do loteamento Santa A_na:
065. RUA EZEQUIEL ANACLETO CARDOSO

A rua "K" do loteamento Santa Ana:
066. RUA ANTÔNIO MOSER - A princi­

pal rua do loteamento Dorval Pamplo­
na, acesso ã rua Anfilóquio Nut.e s Pi­
res;

067. RUA TIJUCAS - A rua "A" elo .lo

do

do

do

rua des:
072. RUA ARNO CORREIA - A rua

teamento Jose Zuchi;
092. RUA SÃO LUIZ - A rua "C"

ã
do loteamento Alto das Comunidades:

073. RUA ERASMO LUIZ SCHRAMM - A
la rua ã esquerda da rua Frei Solan�,
depois do Açougue Erasmo Luiz Schramm ;

074. RUA NOVA TRENTO - A la rua ã
esquerda acesso ã rua Leopoldo Alber­
to Schramm:

075. RUA PONTE SERRADA - A 2a rua

ã direita acesso ã rua Leopoldo Alber
to Schramm:

076. RUA LUIZ MORETTO - A la rua a

direita acesso i rua Maciel do Nasci­

mento, no bairro Bela Vista:
077. RUA JOÃO DE OLIVEIRA - A la

rua ã esquerda, acesso ã rua Maciel
do Nascimen ,no bairro Bela Vista:

078. RUA CURITIBANOS - A rua "v"
do loteamento Panorâmico, acesso ã
rua Prefeito Leopoldo Schramm:

079. RUA 31 DE JULHO - A la rua an

tes da ponte Fernando Duchene, acesso

ã rua Nereu Ramos:
080. RUA ALFREDO KOSTETZER - A rua

oue d; aces so !l r,::l�irr::::� .... i 0:::1 rI!l t1.__ M.."

do

teamento Marciano:'
090. RUA RONDÔNIA - A rua do lotea

menta Palmeiras, acesso ã rua Prefei�
to Leopoldo Schramm:

091. RUA BELEM - A rua "A" do 10-

do

loteamento Jose Zuchi;
093. RUA OLINDA - A rua "D" do 10-

"B"
esquerda da rua Laguna:

099. RUA OTiLIA CEciLIA PAMPLONA -

A 2a rua ã direita da rua Itajaí, rua

dó desmembramento do senhor Fernando
Rod o If o Pamp lona ;

,

100. RUA OTAC1LIO COSTA - A la rua

ã' esquerda depois da rua Antônio Zen­
dron.

Art. 20 - Esta Lei entra em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 22 de agosto de 1984.

TARClsIO DESCHAPS
Prefeitu Municipal

Registrada e publicada a presente
Lei na Secretaria da Prefeitura Muni­
paI de Gaspar, em 22'de agosto de
1984.

ELÚI FACHINI

Diretor de Administração e

Finanças.

LEI W 844
CONCEDE SUBVENÇAO SOCIAL AO GRUPO FOL
CLÚRICO ROCHINHA.

-

Registrada e publicada a presente
Lei na Secretaria da Prefeitura Muni­

cipal de Gaspar, em 22 de agosto de

1984.
TARCIsIO DESCHAl1PS, Pr'ef e i.t.L 1'" nici­

paI de Gaspar, estao de Sa,_a Catari­

na,
Faz saber a todos os habitantes deste

município que a r;âmara de Ve re ador e s LEI N° 8L;5
decne t a e ele sanc

í

ona e promulga a AUTO ZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL
seguinte Lei: FIRMA 'CONVt:NIO COM,O GOVERNO DO ESTA

Art. 10,- Fica concedido a título DO DE SANTA CATARINA, ATRAVE:S 'DA SE­
de subvenção social a importância de CRETARIA DA SAÚDE.
Cr$ 600.000,00 (seiscentos mi:, cruzei
ros), ao Grupo Folclórico Rochinha de TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Munici­

Pocinha, des tinado a suas atividades yal de Gaspar, estado de Santa Ca tar i

folclóricas (boi-de-mamão). na,

Art. 20 - As despesas decorrentes Faz saber a todos os habitantes deste

da presente Lei correrão por conta da município que a Câmara de Vereadores,
dotação própria, no Departamento de decreta e ele sanciona e promulga a

Educação, Cultura e Esportes. seguinte Lei:

Art., 30 - Esta Lei entra em vigor Art. 10 - Fica o chefe do Poder E-

na data de sua publicação, revogadas *ecutivo Municipal autorizado a fir­

'as disposições em contrário. mar convênio com o governo do estado
de Santa Catarina, atraves da Secreta

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, ria da Saúde, objetivando a constru-
em 22 de agosto de 1984.' ção de uma Unidade Sanitária, modelo

B, com área aproximada de 204,96 me­

tros quadrados, no valor de Cr$ .:... .-
35.000.000,00 (trinta e cinco milh�es

ELÚI FACHINI
Diretor do Departamento de

Admi.n i s t rac.ao e Finanças.

TAR'cls 10 DESCHAMPS

Prefeito Municipal

de cruzeiros).
Art. 20 --As despes�s decorrentes

da presente Lei correrao por con t a

dos re ursos repassados pelo governo
do estado de Santa Catarina.

-

Art. 30 - Esta Lei entra em vigor
na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 22 de agosto de 1984.

TARCISIO DESCHAMPS
Prefeito Municipal

Kegistrada e publicada a presente
Lei.na Secretaria d� Prefeitura Muni­
cipal de Gaspar, em 22 de ag sto de
1984.

ELÓI FACHINI
Diretor de Administração e

�inanças .

LEI N° 846
AUTORIZA, O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

FI�AR CONV�NIO COM O GOVERNO DO ESTA
DO DE SANTA CATARINA, ATRAVE:S DA SE�
CRETARIA DA SAÚDE.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Munici­

pal de Gaspar, estado de Santa Catari

na,

Faz sabe� a todos os habitantes
deste município que a Câmara de Verea

dores decreta e ele sanciona e promuI
ga a seguinte Lei:

Art. 10 - Fica o chefe do Poder E­

xecutivo Municipal autorizado a fir­

mar convênio com o governo do estado

de Santa Catarina, atraves da Secreta

ria da'Saúde objetivando a contrata­

ção de um w�d�cO pediatra par� a Uni­

dade Sanitaria de Gaspar, a fLm de

prestar assistência ã população mater

no infantil local.
Art. 20 - As despesas decorrentes

'da presente Lei correrão. a conta dos

recursos trans f e r=i.do s pelo governo do

estado de Santa ltarina.
Art. 30 - Esca Lei entra em vigor

na dada de sua publicação, revogadas
�� nisnosicões em contrário.

TARClsw DESCHAMPS

Prefeito Municipal
Registrada e publicada a presente

Lei na Secre aria da Prefeitura Muni··

'cipal de Gaspqr, em 22 de agosto de

1984.

PREFEIT A MUNICIPAL DE GASPAR,
22 � agosto de 1984.
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Juízo de Direito da 'Comarca de Gaspar
JUIZO DE DIREITO DA CmlARCA DE GASPAR
SC.

\ _

Edital de Cítaçao de Interessados In­

certos com o prazo de 30 dias.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, Esta

do de Santa Catarina, ria forma da Ler,
etc .

FAZ SABER, a quem o presente edital
de citação com o prazo de 30 dias vir
ou dele conhecimento tiver, que por

parte de LAURO LADISLAU AMARO e ALBER

TINA COSTA AMARO, brasileiros, casa­

dos, ele lavrador e ela do lar, resi­
dentes no lugar Minas, município de

Ilhota, nesta Comarca, foi apresenta­
da u�a Ação de ysucapião sobre o imó­
vel a seguir descrito: Um terreno si­

tuado no lugar Minas, município de I­

lhota, contendo a área de 26.265,60
metros quadrados, com as seguintes me

didas e confrontações: ao Norte, em
96,99 m com ter�as de Jôão de 9livei­
ra; ao Sul, em 98,00 m com terras de

Eugênio Rampelotti; ao Leste, em duas

linhas: a primeira, de 54,00 m e a s_!
gunda de 222,00 m ambas com terras de

Luzia de Oliveira, e, a Oeste, em duas

linhas: a primeira de 68,00 m e a se­

gunda de 191 ;20 m, ambas com terras

de Vergilina F-elício de Jesus, atra­

vessado pela estrada municipal de Mi�
nas, e edificado cam uma casa de mo­

radia, construída de madeira. Na refe

rida ação foi designado o dia 26/097
84· às 11:00 horas para a audiência.
O �razo para contestação passará a

fluir da intimação da sentença que

julgar a justificação. Ficando cien­
tes que não contestando a ação, pres�
mir-se-âo aceitos como verdadeiros os

fatos narrados na inicial da-referida
ação. Dado e passado nesta cidade de

Gaspar, aos dois dias do mês de agos­
to de mil novecentos e oitenta e qua­

tro. Eu, Eulina Ladewig Silveira, Es­

crivã, o escrevi.

Gaspar, 02 de agosto de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.

ED ITAL DE CITAÇÃO COM O PRADO DE 30
DIAS.

'

A Dra. MARISA MEDEIROS DUTRA, Juiza
Subst. no exercício da Comarca de
Gaspar, estado de Santa Catrina na

forma da Lei, etc : .

Pelo presente Edital, cita LUIZ AR­
TUR WANZUIT, brasileiro, solteiro,
contador, CPF no 309.154.909-78, que
encontra-se em lugar incerto e não
sabido, que por parte da Besc Finan­
ceira S/A - Credito, Financiamento e

Investimento - Bescri -, foi apresen
tada a este Juizo uma Ação de Bll!icã
e Apreensão, protocolada sob nç 183/
84 contra Luiz Artur Wanzui ara co

brança "da dívida de Cr$ 1. 642.720, oã,
sendo que nos referidos autos em da­
ta de 06/04/84, foi procedida a Bus­
ca e Apreensão de uma Motocicleta
Honda CB 400 II, Ano 1982, cor preta,
placa GS-402, chassis 3.000.369, e

depositada em mãos do representante
legal da autora. Ciente o so nh o r

Luiz Artur Wanzuit que por este, fi­
ca citad� da presente Ação, ciente
de que nao se defendendo dentro do

pra�o legal de três dias, presumir­
se-ao aceitos pelo mesmo os fatos

cbnt_r� ele alegados. E para
que nao aleguem ignorância, foi ex­

pedido o presente que lido e achado
conforme vai devidamente assinado.
Dado e passado nesta cidade de Gas­
par, aos onze dias do mês de j u L ho
de mil novecentos e oitenta e quatro.
Eu, Eulina Ladewig Silveira, Escrivã
o escrevi.

Gaspar, 11 de julho de 1984'
MARISA MEDEIROS DUTRA
Juiza Subst. em Exerc

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.
Sd i t a I de citação de interessados in
ce r to s com o prazo de 20 dias.

-

) doutor RO "RTO HARTKE FILHO, Juiz
je Direito a Comarca de Gaspar, es­

tado de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc

'"

PAZ SABER, a quem o presente Edital
de citação com o prazo de ,20 dias
vj.t- ou dele o conhecimento tiver,
que por parte de INDllsTRIA DE LINHAS
LEOPOLDO SCHMALZ S/A., pessoa jur Id í.
ca de direito privado, com sede a­
rua Dr. Nereu Ramos, 360, nesta cida
de, foi apresentada uma Ação de Usu-=
capião, sobre os imóveis a seguir des
cri tos: UM TERRENO, situado na esquí
na da rua José Honorato MUller com a
rua Arnoldo Kock , nesta cidade de
Gaspar, contendo a área" de 1. 061,95
m2, com as seguintes medidas e con­

frontações: frente, com 31,70 metros

para a rua Jose Honorato MUl�er; fun

dos, tambem- em 31,70 metros, extrema
com terras. cujos d í.re i tos possessô­
rios foram adquiridos por Indiis tr La
de Linhas Leopoldo Schmalz S/A da Re
de Ferroviária Federal S/A - Superin
tendência Regional de Curitiba; pelo
lado direito, extrema em 33,50 me­

tros, extrema com terras de proprie­
dade da Indú�tria 'de Linhas Leopoldo
Schmalz S/A; terreno este sem benfei
torias, não as t â.zdo 'matr

í

culado no
Registro de Imóveis, situado no lado
par da dita rua José Honorato MUl­
ler. UM TERRENO situado no lado ím­
par ::t....rua Arnoldo Kock , nesta cida­
de 'spar, contendo a" área de
202,88 m2, com as seguintes medidas
e confrontações: frent.e , com 6,50 me

tros, par a a rua Arno Ido Kock; fun=
dos, também em 6,50 metros, extrema
com terras de propriedâde de indús­
tria de Linhas Leopoldo Schmalz S/A;
pelo lado direito, numa extensão de

31,70 metros, extrema com terras de

propriedade de Indiis trLa de Linhas
Leopoldo Schmalz S/A e pelo lado es­

querdo, tambêm em 31,70 metros, ex­

trema com terras cujos direitos pos­
sessórios foram adquiridos por Indús
tria de Linhas' Leopoldo Schmalz S/X
da Rede Ferroviária Federal S/A, Su­
perintendência Regional de Curitiba:
terreno este sem benfeitoriás, não
estando matriculado no Registro de
Imóveis e distando pelo lado esquer­
do, 33,50 metros da esquina da rua

Arnoldo Kock com a rua Jose Honorato
MllI ler. Na referida ação foi designa
do o dia 12/09/84, às, Ll r Oü b o r a s j"
para audiência de justificação. O

prazo para c.ontestação passara a flu
ir da intimação da sentença que jul=
gar a justificação. Ficando cientes
de que �ão contestando a ação, presu
mir-se-ao aceitos como verdadeiros àS
fatos narrados na inicial da referi­
da ação. Dado e passado nesta cidade
de Gasnar. aos vinte dias do mês de
junho, de mil novecento� e oitenta
'e quatro. Eu, Eulina Ladewig Silvei­
ra, Escrivã, o escrevi.

. Gaspar, 20 de j unho de 1984
ROBERTO HARTKE FILHO

"

Juiz_de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20
DIAS.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, Esta
do de Santa Ca tar

í

na , na forma da Ler,
etc

.

Pelo presente cita, GENTIL AMARAL BAIR­
ROS, brasileiro" casado, do comércio,
residente e domiciiado, atualmente, em
lutar incerto e não sabido, para que
responda, querendo, no prazo de 15
dias, aos termos da AÇÃO ORDINÁRIA DE
DIVORCIO n9 469/84 que lhe nove MARIA
C�LIA RIBEIRO BAIRROS. Na referida a-

ção foi designada audiência previa de

conciliação para o dia 24/09/84, às
17:30 horas, apôs o .que correrã o pra
zo para contestação. Ciente e senhor
Gentil Amaral Bairros de que não con­

testando a ação dentro do prazo legal,
presumir-se-ão aceitos pelo mesmo os

fatos contra .e Le alegados. E para que
chegue ao conhecimento de quem inte­
ressar possa é expedido o presente e­

dital que será publicado e afixado no

lugar de costume. Dado e passado "nea-'
ta cidade de Gas ar, aos três dias do
mês de agosto d mil novecentos e oi­
tenta e quatro. Eu, (ass) Eulina Lade

wig Silveira, Escrivã, o escrevi.
-

Gaspar, 03 de �gosto de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito

EDITAL

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
Edital de citação de interessados in­
sertos com o prazo de 20 dias.
O doutor ROBERTO HARTRE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, Esta
do de Santa Catarina, na forma da LeI
etc

.

FAZ SABER, a quem o presente Edital
de citação com o prazo de 20 dias vir
ou dele conhecimento tiver, que por
p ar te de IRINEU MANOEL DA SlLVA., b'ra­
si Ie i r o , casado, agricultor, residen­
te no lugar Minas, município de Ilho­
ta, nesta Comarca, foi apresentada u­

ma Ação de Usu cap i ao , sobre vi seguir
descrito: Um imóvel rural sito na lo­
calidade de Minas, murri c [p i c de Ilho­
ta, com a área de 222.01�,80 m2, com

as seguintes medidas e confrontações:
frente a Leste em 258,00 m, com ter­

ras de Edmundo Brueckheimer; fundos
ao Oeste em 156,30 m com re rras de Se
bastião de Oliveira; extrema do lado
Norte em 1.203,80 m , sendo 8?5,80 m ,

com terras do próprio requerente numa

largura de 156,30 m e em mais 348,00
m , numa largura de 258,00 m, também
com o requerente; extrema do lado Sul
em 1.203,80 m can terras de Jus tino
Régis. Na re fe r i da ação foi designado
o dia 17/10/34, às 09:00 horas, para
a audiência de justificação. O prazo
para contestação passará a fluir da

intimação da sentença que julgar a

justifi.fação. Ficando cientes que não
contestando a ação, p reeumi.r-es e -jio a­

ceitos como verdadeiros os fatos nar

rados na inicial da referida ação. Di
.do e passado nesta cidade de Gaspar-;
aos catorze dias do mês de agosto de
mi 1 novecentos e ai tenta e quatro. Eu,
Eulina Ladewig Silveira, Escrivã, o

escrevi.

Gaspar, 14 de agosto de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
se.
Edital de Leilão (extrato Art. 687 do
CPC). Venda em 10 Leilão no dia 21/
09/84, às 16:00 h-;'ras (preço superior
a avaliação). Venda em 20 Leilão no

dia 05/10/84, às 16:00 horas (a quem
mais der). Local: Átrio do Fórum, si­
to ã rua CeI. Aristiliano Ramos, 229,
nesta cidade. Processo: Processo de

Execução nO 157/84 movido por Carlos
Re í che r t contra Hercílio t-1ak.�l da
Silva. Bens: Um plaina de madeira,mar
ca Famargo, de cor verde, com motor­
Kolbach de 7,5 HP, em bom estado de

-

conservação. Avaliado em Cr$ .

1. 300.000,00. Dado e passado nes ta ci
dade de Gaspar, aos primei ros dias do
mês de agosto de mil novecentos e oi-

tenta e quatro. Eu, Eulina L. Silvei­

ra, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 10 de agosto de 1984.

ROBERTO HAR'ITE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA CmlARCA DE GASPAR
SC.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20
DIAS.
O doutor ROBERTO .':ARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, Esta
do de Santa Catarina, na forma da LeJ:
etc .

Pelo presente CITA LAURINA WILlMANN

CASAS, brasileira, casada, atualmente
em lugar incerto e não sabido, para
que' responda querendo, no prazo de 15
dias, aos termos da AÇÃO ORDINÁRIA
DE DIVORCIO nc 417/84 que lhe move

CLÃUDIO CASAS. Na referida ação, foi

design�da a audiência-previa para-�n
ciliaçao para' o dia 24/09/84, às 17:00
horas, apôs o que ocorrerá o prazo pa
ra contestação. Ciente a senhora LAU�
RINA WILlMANN CASAS de que não contes
tando a ação dentro do prazo legal�
presumir-se-ão aceitos pela mesma os

fatos contra ela alegados. E para que
chegue ao conhecimento de quem inte­
ressar possa, é expedido o presente E
ditaI quê será publicado e afixado no
lugar de costume. Dado e p as s ad o-nes+
ta cidade de Gaspar, aos três dias do
mês de agosto de mil novecentos e oi-

-

tenta e quatro. Eu, (as) Eulina Lade­
wig Silveira, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 03 de agosto de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO"DA COMARCA DE GASPAR
sé.
Edital de Citação de Interessados In­
certos com o prazo de 30 dias.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito'da Comarca de Gaspar, Esta
do de Santa Catarina, na forma da Ler,
etc .

FAZ SABER, a quem o presente edital
de citação com o prazo de 30 dias,
vir ou dele conhecimento tiver, que
por parte de JOÃO DE OLIVEIRA e sua

mulher, MARIA DE OLIVEIRA, brasilei­
ros, casados; ele industriário e ela
do lar, residentes no lugar Minas, mu

nicipio de Ilhota, nesta Comarca, f01
apresentada uma Ação de Usucapião so­

bre o imóvel a seguir descrito: Um
terreno situado no lugar Minas, muni­
cípio de Ilhota, nesta Comarca, com a

área de 38.832,00 m2, com as seguin­
tes medidas e confrontações: ao Norte,
em'16l,80 m com terras de Pedro de O­

liveira; ao Sul, em igual medida, sen

do 65,80 rn com terras de Antônio Joãõ
Çasas e 96,00 m com terras de Lauro
Ladis lau Amaro; ao Le s te, em 240m com

terras de Henrique Gualberto e a Oes­

te, em igual medida, com terras de

Virgílina Felício de Jesus, e a estra

da municipal, edificado com uma casa
de madeira que serve de moradia. Na

referida ação foi designado o dia 26/
09/84, às 10:30 horas, para a audiên­
cia de justificação. ° prazo para con

testação passará a fluir da intimaçao
da sentença que julgar a justificaçi�
Fiçando cientes que não contestando a

ação, presumir-se-ão aceitos como ver

dadeiros os fatos narrados na inicia
da referida ação. Dado e passado nes­

ta cidade de Gaspar, aos dois dias do
mês de agos to de mi 1 novecentos e oi­
tenta e quat ro , Eu, Eulina Ladewig
Silveira, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 02 de agosto de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
Edital de Praça (extrato Art. 687 do

CPC). Venda em la Praça no dia 21/
09/84, às 15:15 horas (preço superior
a avaliação). Venda em 2a Praça no

dia 05/01/84, às 15:15 horas (a quem
mais der). Local: Atrio_do Fórum, si­
to ã rua CeI. Aristiliano Ramos, 229
nesta cidade. Processo: Processo de

Execução n9 151/81 movido por Antônio
Carlos Adriano contra Maria Odete de

Oliveira. Bens: Uma geladeira marca

Cônsul de cor amarela, avaliada, em

Cr$ 50.000,00; Um jogo de cozinha com

posto de uma mesa e seis cadeiras, a=
valiado em Cr$ 80.000,00; Um armário
de fromica de cor. Vi rmelha, avaliado,
em Cr$ 30.000,00; Um jogo de estofado
de sala com um safa de 2 poltronas e

uma mesinha de centro, avaliado em

Cr$ 80.000,00; Um terreno com a área
de 437,25 m2 fazendo frente à rua Á­

guas Negras, fundos com" o lote n9 02,
do l�o direito com o lote n9 20, e

do lado e' uerqo com a rua n9 1, ava-

Liado-em ,Cr$ 1.500.000,00; Uma casa

de alvenaria coberta com telhas de

barro, com aproximadamente 115,00 m2
avaliado em Cr$ 7.000.900,00. Total
da avaliação: Cr$ 8.740.000,00. Dado
e passado nesta cidade de Gaspar. aos _

-

quinze dias do mês de agos to de mil
novecentos e oitenta e quatro. Eu, Eu
lina L. Silveira, Escrivã, o escrev'í.

Gaspar, 1;; de agosto de 1984

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20
DIAS.
O doutor ROBERTO HARTKE FT HO, Juiz,
de Direito da Comarca de Gaspar, Esta
do de Santa Catarina, na forma da LeI:
etc .

Pe lo presente ci ta GENTIL AMARAL BAIR
'

ROS, brasileiro, casado, do comercio-;
residente e domiciliado, atualmente,
em lugar incerto e não sabido, para

que responda, querendo, no prazo de 15

dias, aos termos da AÇÃO ORDINÃRIA DE"
DIVORCIO n9 469/.84 que lhe move HA­

RIA 'CI1LIA RIBEIRO BAIRROS. Na referi";
da ação foi designada audiência pre­
via de conciliação para o dia 24/09/
84, às 17: 30 horas. após o que corre­

rá o prazo para contestação. Ciente,
o senhor Gentil Amaral Bairros de que
não contestando a ação dentro do pra­
zo legal, presumir-se-ão aceitos pelo
mesmo os fatos contra ele alegados. E

para que chegue ao conhecimento de

quem interessar possa é expedido o

presente edital que será publicado e

afixado no lugar de costume. Dado e

passado nesta cidade de Gaspar, aos

três dias do mês de agosto de mil no­
vecentos e oitenta e quatro. Eu, (as)
Eulina Ladewig Silveira, Escrvã, o es

err Lv í •

Gaspa;, 03 de agosto de 1984.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Diretor.

\ A DOBRA-LAS

/

TIVE UMA IDEIA GENIAL •• '

-:
,.,.ANUNCIEI NA GAZETA DO VALE E
DU?LIQUEI TODO O, MEU fATURAMENTO

Q 7COMO?

I"

, ,

VEJO QUE VOCÊ ESTÁ BEM DISPOSTO.
CONSEGUIU AUMENTAR SUAS VENDASf

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



página 12 - GAZETA DO VALE 06/09/84

HUMOR JONAS, 9-,568.'0
PARTE

1 João se disfarça e vem a Blumenau
De início valeu a palavra de um jOE_ conto na corrida?,-pediu novamente o ......�-----�-_-------r;..;'--------_-,..::..-----------....

nalista vinculado ã ABIP (Associação prasidente.
Blumenauense de Informantes Profissio --Claro--disse o praça-mas gostar�
nais ), que disse ter sabido, de fon- a de saber uma coisa: parqué o senhor

te segura, os fatos mencionados em sua está com esta barba'postiça e este bo

reportagem. A partir daí agências de né, parecendo o Fidel Castro?

notícias de todo o país acorreram ve- --E que ele não gosta de ser reco

rificar até onde iria a possib�lidade nhecido--apressou-se em responder o

de ter o presidente João Figueiredo vi porta-voz, cuspindo, sem querer, al-

sitado Blumenau em segredo. gumas pipocas na camisa do taxista.

A matéria sobre o assunto, publica- Ele ocultou, porém, que Figueire-
da com destaque no jornal "De Novo?" ,

especializado em cobretura às en�hen­

'tes, afirmava que o presidente e' seul

porta voz, Carlos Átila, chegaram na

rodoviária de carona depois que o oni­

bus em que viaj avam enguiçou ta Apiúna.
Como? Você não.qu dar um desconto

para nos levar ate o centro? abe quem

eu sou? Não está sentindo cheiro de'c�
valo? -, indagou o preside�te no pon­

to de táxis a um' chofer de praça.

do, temendo ser ovacionado (' poderi-
am jogar-lhe alguns ovos podres
cara ), preferiu se disfarçar e via

jar como cidadão comum ã Blumenau,
onde realizaria importante negócio.

No trajeto, curioso, o motorista

faz ainda uma pergunta:--Presidente,
porque o senhor está.pedindo descon­

to na corrida se o senhor poderia a­

penas ter aberto os cofres públicos,
retirando de lá o dinheiro que quis!

-Olha-, ·respondeu o taxista a que 'sse?

ele se dirigira- .0 senhor tá me pare- Visivelmente mal humorado, Figue�
cendo mais aquele barbudo que manda lá redo respondeu:--é que o Delfim foi

em Cuba � gosta de enfiar charutos na pedir um 'emprestimo em Burundi, na Á

boca para chupa-los. frica e levou as chaves junto.
-Carlos, mos tre-dhe meus documen -

tos presidenciais,--ondenou Figueiredo
a seu porta voz, que c cmd a um saquinho
'de pipoca para matar a fome.

Sempre obediente, o fiel Carlos Áti

la apresentou ao incrédul� \ mot0�ista
a Carteira de Presidente do presidente.

--A�!, .agora eu acredito--exclamou

A viajem seguiu tranqüila até o

centro da cidade. O taxista nada co­

brou pela corrida e o presidente, a­

gradecido, deu-lhe de presente uma

caixa de bombons que.havia ganho do

deputado paulista Paulo Maluf.

Começaram, a partir daí, os rumo­

res de que João estaria na cidade. E

o taxista, exibindo seu sorriso das di começou tambem uma verdadeira corri­

retas (amarelo). da para cumprimente-lo, bajula-lo e

-Então, meu amigo. Você faz o des- pedir-lhe toda a sorte de favores.
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SECRETÁRIO DA DESOBSTR8ÇÃO RESOLVE APARECER
'.'� .

Dias apôs o início dos rumores várias pessoas o procuraram numa in-

dando conta de sua presença na cida-' dústria de renome internacional (ele

de, o presidente ainda não havia si- ter i a ido visitar o parque fabril),'
do encontrado. Repórteres se atrope- Figueiredo estivera vendo'um treino

laram em frente a um cinema depois do BEC.

que, por telefone, alguém anunciou Quem. tentou se promover com isso

ter o general lá ent�ado para assis- foi o secretário da "desobstrução"
tir o filme "Os Tarados e a Freira". (cargo criado após as cheias .p ara

bia dizer se podia ser o freguês, 0 soóicitara-lhe os serviços, paraben�
presidente disfarçado. zando-o pelo seu brilhante desempe-

do

lizou Átila, ainda queixando-se

Apesar do rebu.liço, o homem

foi visto.

Tambem o aviso de que ele fôra ã

praça dos Camelôs nao era verdadeiro,

Pelo menos ninguém o vira por lá e

o camelô que vendera um "rayban" de

plástico a um homem barbudo, não sa-

tratar espec í.f í.camente do. desentupi­
mento de bueiros). Ele afirmou que o

pre s
í

dent;e o procurara para que de­

sobstruísse um pequeno córrego nas

proximidades do hotel onde estava hos

pedado. Sensibilizado com a plantação
de cenouras de uma mulher, ã merce

da inundação do ribeirã�, Figueiredo

\.
Mais tarde soube-se que, enquanto nho frente ã recém criada oasta.
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3 ÁTILA ACABA SENDO PICADO POR UM MARIMBONDO
Certo j ornai ,. tentando acabar

vez com as especulações em torno

vi�ita presidencial, enviou um repór­
ter a Brasília. Sua missão; revistar
a Capital para, pelo menos, ter certe

de referido mun
í

c Ip io-, o primeira manda­

da cário do Estado passeou de trator e

ate jogou dominó com os colonos, mas

Figueiredo não apareceu.
Está ainda para ser averiguada a

za de que o general havia v'ajado. O versão de que ele e Carlos Ã ila, er-

repórter não o encontrou e antes mi­

litares garantiram que ele havia'saí­
do·de licença rumo ao Sul do País. Co

mo o jornalista esqueceu-se procurá­
lo nos estábulos da Cava'taria do Exer

cito, coisa que mais tarde confessou,
a dúvida continuou: estaria ou nao

ele 'em Blumenau?·O repórter. nao disse

(e também ninguém perguntou) se ten­

tou encontrá-lo em algum asilo de ve­

lhos.

Em Blumenau um acessar do governa­

dor, popularmente conhecido por "Pele

go", anunciava que Arnin convidaria o

presidente para urna volta de trator

rando o caminho, acabaram em Rio

Oeste. Lá o presidente teria tentado

derrubar um agricultor de seu Tobatta

paro dar um pas se
í

o , Carlos Átila,
quando tentava apanhar caquí, .f c i. pi­
cado' por um marimbondo no polegar di­

reito.

Arnin, de volta a Blumenau, ficou

por mais de sete horas jogando truco

com o povao em frente ã Matriz.

tinha esperanças de atrair o preside�
te, que estas altu'ras, segundo comen­

tários, estava no Correio enviando um

postal para dona Dulce. Seu próximo
passo foi comprar um disco'do Moacir

em Trombudo Cen tr a I , Dias depois, no
.

Franco.

Ele
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O PLANALTO DÁ MAIS UM DE SEUS DESMENTIDOS

"tudo azul" em Blumenau. pino", disse antes de abandonar a ci

Localizado em Brasília com o po- dade.

legar direito enfaixado, Carlos Áti- O secretário da Desobstrução, fIa
la negou ter o ferimento sido provo- grado com uma pretenciosa mentira,
cada por um marimbondo: "Tranquei a - viaj ou ao Alas.ca, onde, exp licou, bu�.

ficado por aIguns dias jogando p í.n - dívida externa,

.gue-pongue num asilo de velhos para Enquanto muitos afirmavam que ele

Entre surpresos e decepcionados

(esperavam vê-lo no Oktoberfest), os

blumenauenses viram, pela tevê, o

presidente novamente em Brasília • .Is

to ocorreu quando ainda se supunha

que ele estivesse na cidade e a pr!
feitura mantinha OS mendigos afast�
dos do centro para dar a imagem de

mao na por t a de minha casa decla-

dor no dedo.

Of i c í.a lment;e encerrado o assunto

(a palavra final sempre é do Carlos),
os blumenauenses passaram a cobrar

declarações. O jornalista da ABIP,

rou , O porta voz dis se que Figuei·re­
,

do jamais saíra de Brasília,

rela�ar e fugir da imprensa.
As versões de que o presidente es

tivera em Blumenau eram falsas, fina

nao conseguindo provar o .que noticia

ra, desistiu da carreira e foi plan­
tar batatas em Lontras: "dá- menos p!

caria tecnologi para desobstruir os

canais de expo('tação. Com isso, ga-

tendo rantiu, o Brasil poderia pagar sua

estava mesmo era pescando trutas no

mara concedeu-lhe o Tro­

, destinado aos políti-
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